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1. INTRODUÇÃO  

 

O Colegiado do Curso de História da UFMA apresenta aos alunos, professores e a comunidade 

acadêmica em geral, o Projeto Político Pedagógico do Curso de História - Licenciatura. O PPP-HIS 

foi resultado de um longo período de discussões e debates, realizados no âmbito do Colegiado, do 

Departamento e do Centro Acadêmico do Curso de História. Sua conclusão é relativa, pois representa 

um passo na reformulação mais ampla do sentido de ser historiador, professor, pesquisador, cidadão, 

profissional e agente histórico. O presente PPP será rediscutido após três anos de aplicabilidade, 

envidando o esforço na perspectiva de aperfeiçoamento e adequação. 

O presente texto divide-se em duas partes. Na primeira parte, historiciza-se a respeito do curso 

de História na UFMA sob uma ótica autorreflexiva na perspectiva de fundamentar-se a necessidade de 

reconstrução de seu Projeto Político Pedagógico. Com esse propósito se expõe os princípios e os 

objetivos do curso; seu perfil e infraestrutura atual sublinhando problemas, desafios e as relações com o 

Programa de Pós-Graduação em História, o qual é compreendido como pressuposto, a partir do qual as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão devam ser desenvolvidas. Desse modo, discute-se a 

especificidade da História como área de conhecimento no Brasil e no Maranhão considerando-se o 

perfil da pesquisa e do ensino de História no âmbito regional. Nesse sentido, vale sublinhar a relevância 

dos arquivos locais, a prática docente articulada à base local.  

A segunda parte diz respeito às Diretrizes Curriculares do Curso de História - Licenciatura. 

Nela são discutidos os perfis dos formandos, as competências e as habilidades, a estrutura do curso 

(currículo e atividades teóricas e práticas), os conteúdos curriculares, os estágios e as atividades 

complementares e a avaliação institucional. 
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2. HISTÓRICO DO CURSO 

 

O Curso de História e Geografia foi criado no final do ano de 1952, tendo suas atividades 

acadêmicas iniciadas no primeiro semestre letivo de 1953.  

Tal acontecimento foi um resultado do movimento pela expansão de cursos universitários 

orientados para a formação de docentes habilitados para o ensino na educação básica, sobretudo no 

nível médio. Esse movimento se estruturou e ganhou corpo sob o influxo da criação de instituições de 

nível superior voltadas para essa finalidade: a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, na 

Universidade de São Paulo, e sua congênere na Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. Em pouco 

tempo, essa cruzada atingiu várias unidades da federação.  

No Maranhão, nesse período, em que pese existirem vários cursos em nível superior, quer 

atuando isoladamente ou agrupados na Fundação Paulo Ramos, a formação de professores neles não se 

constituía o principal objetivo. Desse modo, desenvolvia-se um círculo vicioso reforçando o 

autodidatismo como a prática pedagógica característica dos mais diversos níveis de ensino. Esse 

estado de coisas acentuava a manutenção de uma modalidade de ensino com características elitistas e 

propedêuticas, descolado das exigências emergentes que se orientavam para a busca de melhor 

qualidade do trabalho docente, para a massificação da oferta de vagas, de modo a permitir oportunidade 

de acesso à educação para amplas faixas da população em idade escolar. 

No Maranhão, sobretudo em São Luís, a partir da década de 1950, segmentos da elite 

protagonizaram um movimento para ampliar as possibilidades a formação superior. Por isso, às 

faculdades de Direito (criada em 1918), de Farmácia (em 1922) e de Odontologia (em 1925), 

federalizadas em 1950, somaram-se a Escola de Enfermagem São Francisco de Assis – criada em 1950, 

a Escola de Assistência Social do Maranhão – criada em 1950, a Faculdade de Filosofia de São Luís do 

Maranhão – em 1952, a Escola Maranhense de Serviço Social – em 1953, a Faculdade de Ciências 

Médicas – em 1957 e a Faculdade de Ciências Econômicas – em 1958.  

A Faculdade de Filosofia de São Luís do Maranhão foi criada em 1952, e integrada pelos cursos 

de Pedagogia, História e Geografia, Letras Neolatinas e Filosofia. Tratava-se, pois, de uma faculdade 

cujas metas enredavam-se aos objetivos daquele movimento pela formação de recursos humanos para a 

educação básica em nível superior. Nesse sentido, o projeto político-pedagógico de cada um daqueles 

cursos inaugurais não extrapolava as exigências legais em curso. Assim, a criação do Curso de História, 

como um dos integrantes dessa faculdade, se inscreveu na lógica desse movimento que visava enraizar 

no Brasil, e nesse caso, no Maranhão, o ensino superior voltado para a formação de docentes.  
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Ao se intitular Curso de História e Geografia, quando do seu surgimento, consagrava-se uma 

visão que admitia essas duas áreas do conhecimento como irmãs-gêmeas, tal como professavam seus 

instituidores. Desse modo, a finalidade maior do curso era formar professores de História e de 

Geografia, no chamado esquema três mais um. Ou seja, ao ingressar no curso, o discente devia cursar 

as disciplinas típicas do bacharelado em três anos letivos, podendo, com mais um ano de cumprimento 

das obrigações curriculares de natureza pedagógica, ser contemplado com o diploma de Bacharel e 

Licenciado em História e Geografia. 

A partir de 1963, começaram a serem projetadas mudanças importantes na estrutura curricular 

vigente. Esse processo culminou, em 1966, com a separação dos dois cursos e a desativação do 

bacharelado. Em suma, nasciam autônomos os Cursos de História e de Geografia, como entidades 

representativas de áreas do conhecimento com objetos distintos. Porém, afirmava-se mais uma vez a 

orientação dos cursos inaugurais da faculdade para formação de docentes.  

O currículo que passou a vigir para o Curso de História, a partir de então, não apresentava 

grandes inovações. Havia uma ênfase muito acentuada em História Geral, com disciplinas em todas as 

quatro séries de duração do curso, combinada com a inscrição de História do Brasil e Regional, Estudos 

Brasileiros e História da América nas duas últimas séries, sem menção específica para a História do 

Maranhão. 

A primeira grande intervenção operada na estrutura curricular do Curso de História foi a de 

1970. O objetivo era adaptar o projeto político pedagógico do curso às várias mudanças ocorridas 

naquela época, como por exemplo: a adoção do regime de semestres letivos, a instituição de um ano de 

Ciclo Básico de estudos precedendo ao Ciclo Profissional e a criação da Faculdade de Educação, esta 

responsável pela licenciatura nos dois últimos períodos. O currículo devia estar em conformidade a um 

currículo mínimo e de carga horária fixados pelo MEC. 

A inovação promovida na nova estrutura curricular produziu uma série de desdobramentos em 

disciplinas matriciais do currículo antecedente. Assim, das disciplinas História Antiga, História 

Medieval, História Moderna e História Contemporânea surgiram as disciplinas História Política e 

Sócio-econômica I, II, III e IV, História da Cultura I, II, III e IV e História das Religiões I, II e III e a 

disciplina História da América foi transformada nas disciplinas História da América I, II e III; porém, a 

disciplina História do Brasil e Regional permaneceu sendo ministrada em apenas dois semestres 

juntamente com Estudos Brasileiros, mas nada indicava a existência de História do Maranhão como 

disciplina. Pela seqüência aconselhada, fica clara a adoção da periodicidade quadripartite da história da 
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Europa Ocidental como eixo norteador, por excelência, dessa organização curricular, bem como quase 

nada da história nacional.  

Essa mudança, entretanto, a despeito de ter sido orientada para uma prática que privilegiasse a 

exploração mais aguda dos aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais do processo histórico, foi 

atropelada pela emergência vigorosa de novos paradigmas no âmbito da História, que apontavam para 

novas práticas desenvolvidas no ensino e na pesquisa em História. Por isso, esse currículo foi 

progressivamente caducando, já que não permitia uma visão integrada do processo histórico, conforme 

propugnavam segmentos dos corpos docentes e discentes influenciados pelas  expectativas e demandas 

sociais daquele momento histórico. 

Essa problemática norteou parte das discussões desencadeadas pelo processo reforma curricular 

iniciado em 1982 e finalizada em 1988 com a edição da Resolução n 15/1988-CONSUN. O projeto 

político-pedagógico gestado em meio a esses debates foi implantado a partir do primeiro semestre 

letivo de 1989 e ainda permanece vigente, com algumas alterações pontuais decorrentes de exigências 

legais. O objetivo básico que orientou a instituição do novo projeto político-pedagógico foi a 

revitalização do Curso de Licenciatura e a recriação do Curso de Bacharelado. 

Com vistas ao cumprimento desse objetivo, as discussões procedidas no interior do Curso de 

História no período mencionado tiveram como eixos norteadores o exame das seguintes temas: de 

educação, de currículo, de História, de ensino, de conteúdo e de pesquisa, bem como a questão da 

articulação entre o Curso de História e o ensino na educação básica. 

Desse debate resultou a definição dos pressupostos teóricos embasadores do projeto político-

pedagógico que recebeu a chancela dos colegiados superiores. Em suma, tais pressupostos foram 

resumidos de modo seguinte: 

 
Quanto à EDUCAÇÃO: um conceito de Educação que implique a superação das dicotomias 
conteúdo/método, educador/educando e o estabelecimento de uma relação dialética com o 
contexto social. Quanto à HISTÓRIA: uma concepção da História como produto de seu tempo, 
fruto do avanço do processo histórico e do conhecimento científico e que por isso mesmo deve 
ser examinada criticamente. Uma concepção aberta, problematizadora que articula teoria e 
práxis na busca de uma atitude engajada e comprometida. Quanto ao CURRÍCULO: uma 
concepção de currículo dinâmica, que considere o contexto social e seus processos de 
transformação na inter-relação de objetivos, conteúdos, técnicas, relação educativa e avaliação, 
bem como a integração entre ensino, pesquisa e extensão. Quanto ao CONTEÚDO: um 
conteúdo de currículo que priorize a contemporaneidade, contemple o estudo de sociedades 
asiáticas e africanas e de realidades sociais e regionais, bem como se defina na integração 
teoria/prática. Quanto à relação LICENCIATURA E BACHARELADO: a indissociabilidade de 
pesquisa, ensino e extensão deve ser considerada na relação Licenciatura/Bacharelado. Quanto a 
ARTICULAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA COM O ENSINO FUNDAMENTAL E 
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MÉDIO: é essencial dar-se ênfase à articulação com o ensino fundamental e médio e as 
dificuldades e necessidades deste, tanto nas disciplinas pedagógicas quanto nas de conteúdo 
específico.1 

 

Uma avaliação da trajetória de mais de meio século do Curso de História indica ser ele 

tradicionalmente devotado à formação de docentes, mesmo em períodos como o atual, quando forma 

profissional nas modalidades licenciatura e bacharelado. Assim, repensar o atual projeto político-

pedagógico do Curso de História se constituiu uma tarefa inadiável para todos aqueles atingidos, de 

algum modo, pelos impasses que atravessam o campo da História, tanto em sentido lato quanto no que 

diz respeito aos itinerários trilhados pela produção historiográfica acadêmica.     

               

2.1 Historiando o PPP- HIS 

 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de História - Licenciatura (PPP-HIS) da Universidade 

Federal do Maranhão constituiu-se como resultado do processo de discussões e debates conduzido pelo 

Colegiado do Curso de História da UFMA. Desde o ano de 2004, iniciaram-se os procedimentos 

relativos à elaboração do PPP à luz dos PCN’s - Parâmetros Curriculares Nacionais para a História, 

bem como da LDB – Lei de Diretrizes e Bases para a educação. A Coordenação do Curso de História 

participou de debates promovidos pela PROEN – Pró-Reitoria de Ensino, além de acompanhar, com 

leituras, contatos e pesquisas, os resultados de outros PPP’s de História de outras IES. 

O ponto de partida se deu quando da realização, nos dias 06 a 09 de dezembro de 2004, no 

Centro de Ciências Humanas da UFMA, do Seminário Projeto Político Pedagógico do Curso de 

História em Debate, promovido pelo Departamento de História e pela Coordenadoria do Curso de 

História. O seminário contou com a participação do Prof. Dr. Durval Muniz Albuquerque Filho, 

professor do Departamento de História da UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte, e da 

Profa. Ms. Lucinete Marques Lima, Pró-Reitora de Ensino da UFMA. O Prof. Dr. Muniz Albuquerque 

discorreu em três ocasiões acerca dos seguintes temas: “Trajetória da educação nacional pós-LDB”, 

“Projeto Político Pedagógico e Avaliação do Curso de História” e “Passos para a construção do Projeto 

Político Pedagógico do Curso de História”. Os debates ocorreram incluindo o corpo docente, os 

técnico-administrativos, os discentes e egressos. 

Sob a nova Coordenação eleita no mês de março de 2005, o Colegiado do Curso de História deu 

continuidade ao processo de elaboração do PPP-HIS. Na sua primeira reunião no dia 08 de abril, o 

                                                             
1 DCN’s (2000). 
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Colegiado aprovou um roteiro que norteou os passos da elaboração do PPP-HIS e se constituiu num 

esboço da sua estrutura. À luz deste roteiro, foram indicados professores e funcionários que auxiliaram 

com tarefas específicas, estabelecendo, assim, um modus operandi participativo e democrático. O 

roteiro foi divido em duas partes: O Curso de História da UFMA e as Diretrizes Curriculares.  A 

última reunião do Colegiado do Curso de História no primeiro semestre de 2005 ocorreu no dia 24 de 

junho. Vale ressaltar que o calendário do PPP-HIS ficou comprometido em decorrência dos seguintes 

fatores: período de férias docentes no mês de julho, a deflagração da greve dos professores e dos 

funcionários da UFMA e pelo acompanhamento do ENADE (Exame Nacional de Cursos) por parte da 

coordenação.  

Em janeiro de 2006, os trabalhos foram retomados numa assembléia geral do curso, com uma 

boa representação no auditório A - Mário Meireles, no CCH. O encontro serviu para reafirmar o 

sentido do PPP-HIS como um projeto que deveria contemplar as duas modalidades, bacharelado e 

licenciatura, sem ignorar a legislação vigente (LDB, DC) no tocante às licenciaturas. O curso de 

História da UFMA afirmou o seu pertencimento ao contexto do campo acadêmico da historiografia 

brasileira, representado pela ANPUH (Associação Nacional dos Profissionais de História), cujos 

encontros nacionais têm traçado e debatido temáticas de fronteira nos campos historiográfico, jurídico e 

profissional.  Sendo assim, o PPP tomou a direção de uma formatação que obedecesse e considerasse a 

legislação vigente (LDB e DCN’s), as orientações da ANPUH, a realidade atual do curso de História e 

as perspectivas profissionais de professores e pesquisadores no Maranhão.  

Embora retomasse, para muitos, um ponto já discutido anteriormente, a Assembléia serviu para 

oficializar o percurso a ser tomado doravante. O passo seguinte foi a discussão, por parte do colegiado 

do curso de História, acerca das suas Diretrizes Curriculares. Conquanto ainda faltassem elementos na 

construção da primeira parte do PPP-HIS, esta segunda parte ganhou impulso com a proposta do 

Professor Ms. Washington Tourinho Júnior na tentativa primeira de se construir um quadro de 

disciplinas que correspondesse a uma nova concepção de currículo à luz das mudanças recentes em 

decorrência dos debates e das discussões. A proposta do Professor Washington seguiu de perto as 

regulamentações para as licenciaturas e concebeu o bacharelado como modalidade no curso distinta, 

mas com uma estrutura comum à licenciatura. 

A partir dessa proposta, o colegiado conduziu uma série de encontros para debates que 

confluíram para 1. A concepção de História, 2. O papel do curso de História, 3. O ofício do historiador, 

4. O elenco das disciplinas, 5. As ementas das disciplinas e 6. A distribuição das cargas horárias. Os 

debates demonstraram a natureza plural das concepções de História por parte dos professores, bem 

como as visões diferentes acerca dos conteúdos das disciplinas.  
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As discussões conceituais foram feitas junto com as discussões pontuais sobre as ementas, os 

programas e as suas relações para com os grandes períodos históricos estabelecidos dentro de uma 

concepção linear da história (Antiga, Medieval, Moderna e Contemporânea). Sendo assim, o conjunto 

de encontros entre professores e alunos avançou tanto no âmbito conceitual como no âmbito das 

ementas das disciplinas. 

Em fevereiro de 2013, o Colegiado do curso de História formou uma comissão de professores 

para dar continuidade ao PPP, que elaborou uma nova proposta de grade curricular. Percebendo que 

grande parte dos alunos do curso que ingressavam na modalidade Bacharelado estava participando de 

outra seleção do Enem para mudar para a modalidade Licenciatura, devido o campo de trabalho para os 

bacharéis ser muito precário no Maranhão, a coordenadoria levou ao Colegiado a questão da extinção 

do Bacharelado do curso. O Colegiado decidiu pela extinção do Bacharelado, por entender que o 

ensino está estreitamente ligado à pesquisa. Em dezembro de 2013, o Colegiado elegeu uma nova 

comissão para dar continuidade ao processo. Tal comissão concluiu o Projeto Político-Pedagógico do 

Curso de História em março de 2014. 

O PPP do Curso de História na UFMA reproduz o momento, a situação e o percurso de seus 

professores/pesquisadores bem como de suas pesquisas. Trata-se de um núcleo de produção em conflito 

e tensões com as grandes linhas e forças que impõem e sugerem modelos e formas de construção do 

saber (MEC, PROEN, INEP, Projeto de Auto-Avaliação). Por isso, percebe-se que a produção 

acadêmica representada nas dissertações e teses, junto com os artigos reunidos em livros publicados 

expressa que estamos falando do nosso lugar, embora permeados, ao mesmo tempo, por diferentes 

visões de mundo, leituras e interpretações do que seja História. 

 
 
3. PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

 

A Licenciatura em História tem por objetivo habilitar graduandos para intervir, com 

profissionalismo, postura ética, criatividade e responsabilidade no processo ensino-aprendizagem em 

nível da Educação Básica, mediante: 

 

• A compreensão da complexidade inerente à docência; 

• O compromisso com a função social própria da profissão; 

• A identificação, compreensão e resolução de situação-problema; 

• A autonomia para a tomada de decisões e o constante compromisso frente às opções feitas; 
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• A avaliação crítica da própria atuação como profissional; 

• A interação cooperativa com a comunidade profissional e com a sociedade; 

• O domínio dos aportes epistemológicos e metodológicos, tanto no que diz respeito ao âmbito 

pedagógico (da docência) como no que se refere à área específica de atuação; 

• A transposição didática do conhecimento social e historicamente produzido. 

 

4. PERFIS 

 

4.1. Corpo Docente 

 

O corpo docente que compõe o Departamento de História da UFMA conta, hoje, com dezenove 

professores: - Alexandre Guida Navarro; - Antonia da Silva Mota; - Alírio Carvalho Cardoso; - Dorval 

do Nascimento; - Flávio José Silva Soares; - Isabel Ibarra Cabrera; - João Batista Bitencourt; - 

Josenildo de Jesus Pereira; - - Lyndon de Araújo Santos; - Manoel de Jesus Barros Martins; - Marcus 

Vinícius Baccega, Maria da Glória Guimarães Correia; - Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira; - 

Marize Helena de Campos; - Régia Agostinho da Silva; - Regina Helena Martins de Faria; - Telma 

Bonifácio dos Santos Reinaldo; - Wagner Cabral da Costa; - Washington Tourinho Júnior. Deste 

conjunto, 16 professores são doutores (sendo uma professora pós-doutora), 3 professores são mestres, 

sendo 2 cursando  Doutorado. 

O grupo atual de professores envida esforços quanto à manutenção da qualidade e à perspectiva 

de crescimento do Curso. Desse esforço resultou a criação em 2010 do Programa de Pós-graduação em 

História (Mestrado), a publicação de obras de referência, o funcionamento de grupos de pesquisa, que 

são os seguintes: - Cultura e Colonialismo: África, Brasil e o Maranhão no Mundo Atlântico, Séc. 

XVIII –XXI; - Família e Poder; - História e Intelectuais; - História e Religião; - Sociedade, Memória e 

Poder. A manutenção destas atividades de pesquisa e extensão dependerá do aumento do número de 

docentes. 

As áreas de pesquisa dos professores, incluindo os grupos de pesquisa e os campos de interesses 

de cada um, reúnem temáticas como: política, cultura, intelectuais, trabalho, poder, gênero, 

religiosidade, ensino dentre outras. Este universo contempla as perspectivas da pesquisa e do ensino de 

História no Estado do Maranhão e em todo o território nacional. A qualificação, a titulação, as novas 

contratações e a produção coletiva e individual têm garantido e garantirão a expansão e a relevância do 

Curso de História. 
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Nominata do Quadro Docente 

 

Número Nome Titulação Regime 

01 Alexandre Guida Navarro  Doutor DE 

02 Antonia da Silva Mota Doutora DE 

03 Alírio Carvalho Cardoso Doutor DE 

04 Dorval do Nascimento Doutor DE 

05 Flávio José Silva Soares Doutor DE 

06 Isabel Ibarra Cabrera Doutora DE 

07 João Batista Bittencout Doutor DE 

08 Josenildo de Jesus Pereira Doutor DE 

09 Lyndon de Araújo Santos Doutor DE 

10 Manoel de Jesus Barros Martins Mestre DE 

11 Marcus Vinicius Baccega Doutor DE 

12 Maria da Glória Guimarães Correia Pós Doutora DE 

13 Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira Doutora DE 

14 Marize Helena de Campos Doutora DE 

15 Régia Agostinho da Silva Doutora DE 

16 Regina Helena Martins de Faria Doutora DE 

17 Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo Doutora DE 

18 Wagner Cabral da Costa Mestre DE 

19 Washington Tourinho Júnior Mestre DE 

 

4.2. Corpo Discente 

 
A partir da pesquisa sobre o perfil do corpo discente (bacharelado e licenciatura) e suas leituras 

ou avaliações sobre o Curso de História da UFMA, detectou-se duas situações distintas, mas 

relacionadas: a dos egressos no mercado de trabalho e a dos atuais alunos do curso de História. Cerca 

de 20 alunos de bacharelado foram selecionados e orientados na execução da pesquisa, que aconteceu 

durante os meses de abril-junho de 2005. O grupo foi contemplado com a redução de carga horária no 

estágio de bacharelado. O conjunto de 150 entrevistas realizadas possibilitou obter um recorte da 

inserção do aluno/historiador no mercado de trabalho em São Luís e a avaliação do curso de História. 
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Alunos Regulares 

 

Um conjunto de 48 formulários preenchidos por alunos foi analisado no primeiro semestre de 

2005. Desse total, 34 formulários foram de discentes com habilitação em Licenciatura e 14 com 

habilitação em Bacharelado. O objetivo deste levantamento foi o de ouvir uma fatia dos alunos em suas 

perspectivas sobre o curso de História. O número de entrevistados pode ser tomado como 

representativo das expectativas e das opiniões do corpo discente. Seus depoimentos serviram para a 

construção de uma ideia mais precisa de como o curso é visto e interpretado pelos seus alunos. 

De modo geral, todos estavam regularmente matriculados no Curso, com exceção de 01 

discente de Bacharelado que estava com a matrícula trancada. Convém destacar, que 06 discentes 

encontravam-se em Plano de Estudo, sendo 05 de Licenciatura e 01 e de Bacharelado. Foi constatado 

que apenas 07 discentes possuem outra graduação. Vários pontos foram destacados pelos alunos e que 

foram considerados na reformulação do curso: 

Horário de funcionamento. Sobre o horário de funcionamento do curso, 44 dos entrevistados 

não se encontram satisfeitos, ou seja, quase a totalidade. Isso se deve à questão profissional, pois 

grande parte dos estudantes encontrava-se engajada no mercado de trabalho, desenvolvendo a função 

de professor e/ou pesquisador e trabalhando em outras áreas. Pudemos constatar que 20 alunos de 

Licenciatura desenvolviam trabalhos fora da área de história, seja em comércio, Banco, Museu ou em 

outras atividades profissionais. Essa situação causava um atraso no período de conclusão do curso, haja 

vista, que não se inscreviam regularmente em todas as disciplinas oferecidas no período. Apenas 19 

alunos se inscreviam em todas as disciplinas. 

Percebemos ainda, com relação a atividades profissionais, que apenas 09 lecionavam, sendo que 

três lecionavam aulas de línguas; 11 desenvolviam trabalhos na área de pesquisa. Seus depoimentos 

reproduzem essa realidade: “não me inscrevo regularmente porque trabalho em empresa privada, o 

que torna difícil a conciliação dos horários” (H.C.R.; Bacharelado); “não me inscrevo porque o 

horário das disciplinas coincide com o meu horário de trabalho” (M.A.S; Licenciatura). O mesmo foi 

percebido com discentes de Bacharelado. Apenas 09 se inscreveram regularmente em todas as 

disciplinas semestralmente. Dos 14 alunos entrevistados, oito trabalham fora da área de História, e 

apenas 07 desenvolviam trabalhos na área de pesquisa. 

Participação em eventos. Sobre a participação em eventos de natureza científica, vimos que os 

alunos de licenciatura e de bacharelado não demonstravam muito interesse. Apenas 19 alunos de 

Licenciatura e 09 de Bacharelado haviam participado de eventos científicos, destacando-se aqui a 

SBPC e o Encontro Humanístico promovido pelo CCH. 
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Interação com a comunidade. No que se refere à interação do curso de história com a 

comunidade, os entrevistados se posicionarem de maneira uniforme. Todos os 48 entrevistados 

alegaram a inexistência da mesma: “ainda é muita fraca, o mundo universitário parece ser um mundo a 

parte da comunidade” (F.R.L; Bacharelando”); “não há interação alguma com a comunidade, até 

parece que o curso de restringe ao corredor de História daqui da UFMA” (C.K.R.L; Licenciatura). 

O quadro das disciplinas. Os alunos ressaltaram ainda a insatisfação com o quadro de 

disciplinas oferecidas pelo curso, 33 dos entrevistados foram contundentes, classificando-o como ruim 

e irregular. A justificativa mais encontrada para tal, relaciona-se às disciplinas com carga horária de 

120 horas, que, segundo eles, deveriam ser divididas em duas. Sugeriram ainda a inserção de mais 

disciplinas teóricas e fizeram uma solicitação emergencial por reformas na grade curricular: “não estão 

bem estruturadas, as cadeiras de 120 horas deveriam ser divididas em duas, e a cadeira de Maranhão 

deveria ser acrescentada à outra” (W.S.N; Licenciatura); “as disciplinas não são bem divididas ao 

longo do curso, pois alguns períodos são muito sobrecarregados; outro ponto é que algumas 

disciplinas, a exemplo de história antiga, poderiam ser divididas em duas” (C.K.R.L; Licenciatura). 

Cursos e seminários. Outro ponto sobre o qual opinaram os discentes foi sobre os cursos e 

seminários oferecidos: 30 aprovaram, afirmando que são bons; mas 17 alunos classificaram como ruim 

ou regular. Esta avaliação insatisfatória se deve ao pouco oferecimento dos mesmos e de serem 

ministrados com uma carga horária muito pequena, de apenas 15 horas: “os cursos e seminários 

oferecidos são relevantes, na medida de proporcionar um auxílio na graduação” (L.P.R; Licenciatura); 

“são poucos, mas muito proveitosos” (L.G.S; Bacharelado). 

Corpo docente. Ao avaliarem o corpo docente, 32 apontaram como bom o quadro de docentes, 

classificando-o como qualificado, contra 17 dos outros entrevistados que apontaram a falta de didática 

e problemas, sobretudo, devido ao grande número de professores substitutos em seu quadro atual: 

“muito qualificado, restrições feitas a alguns substitutos” (M.S.A.; Licenciatura); “o corpo docente é 

dividido em duas partes: uma parte dos professores, que é minoria, demonstra uma preocupação 

genuína com os alunos, repassando experiências e obedecendo a ementa. A outra parte não tem essa 

mesma preocupação, e pensa que somos autodidatas” (M.A.S; Licenciatura); “na maioria são bons, 

podendo melhorar, principalmente com relação à didática nas aulas” (J.W.R.F; Bacharelado). 

Relações docentes e discentes: No que se refere a relação entre o corpo docente e o corpo 

discente, 30 dos entrevistados a classificaram como boa, e 18 como ruim, justificando aqui, a 

indisponibilidade de alguns professores: “boa, entretanto, poderia melhorar com uma oferta maior, por 

exemplo, de mais disciplinas de caráter eletivo que pudessem dar mais liberdade para professores e 
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alunos interagirem” (A.F.A; Bacharelado); “há ausência de disponibilidade dos professores para 

com o corpo discente”(P.R.S.F; Bacharelado). 

Expectativas. Quando foram questionados sobre as expectativas que possuíam ao iniciar o 

curso, a grande maioria respondeu que esperava poder atuar na área profissional: “pretendia tornar-me 

uma profissional capacitada e destacada; além disso, tinha como expectativa publicar alguma 

pesquisa” (I.J.R.S; Licenciatura).  

Contribuição do curso. Com relação à contribuição do Curso na prática profissional dos 

discentes, todos avaliaram que o curso foi um formador de visão crítica de mundo e no relacionamento 

com outras pessoas: “favorece numa visão crítica de mundo” (R.N.C.C.); “no amadurecimento das 

idéias e do conhecimento pessoal na melhoria de relacionamento com outras pessoas” (F.R.L.). 

Propostas. Os discentes apresentaram várias propostas que poderiam ser implantadas no Curso 

de História, dentre elas as que mais se destacaram foram: a criação de Projetos de Pesquisa e Extensão; 

a mudança do turno do Curso para Noturno; a criação de Revistas para publicação de artigos, a fim de 

incentivar a pesquisa de discentes; o aumento de mini-cursos oferecidos por semestres; a melhor 

seleção dos professores substitutos; a unificação do Curso (das modalidades); a criação de Grupos de 

Estudo; e a criação de uma Biblioteca Setorial. 

 

Alunos Egressos 

 

Foram analisados 42 formulários de alunos egressos no primeiro semestre de 2005. Deste total, 

27 eram de habilitação em Licenciatura e 15 em Bacharelado. Vários pontos foram abordados: 

Turno. Sobre o turno do curso, apenas dez egressos disseram que o horário do curso influenciou 

no andamento do curso. A maioria destes alegou que o horário do trabalho conflitava com as aulas. 

Vida profissional. A respeito da atuação profissional constatou-se que apenas dois licenciados 

não trabalhavam na área de ensino. Dos egressos bacharéis, apenas quatro atuavam na área de pesquisa, 

mesmo assim exercendo atividade autônoma e esporádica em instituições públicas ou particulares. 

Além disso, oito bacharéis atuavam na licenciatura e três não trabalhavam ou atuavam em outras 

atividades como articulista de jornal e com informática. 

Pós-graduação. No que se refere ao item pós-graduação, constatou-se que dos alunos 

licenciados, quatorze alunos fizeram pós-graduação: onze o curso de especialização e três o curso de 

mestrado. Portanto, mais da metade não se interessou por continuar os estudos e se qualificar. As áreas 

de pesquisa onde se situam eram cinco em história, três em pedagogia e três em ciências sociais. Ainda 

sobre pós-graduação, sete bacharéis concluíram curso, a maioria especialização (04), um na área de 
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história, dois de pedagogia, outro estava concluindo mestrado e outro fazia doutorado em Ciências 

Sociais. 

O local de trabalho. Sobre o local de trabalho, a maioria dos licenciados (14) atuava nas redes 

públicas de ensino estadual e municipal, oito em escolas particulares. Os bacharéis que lecionavam 

eram três em escola particular e dois em escolas públicas do Estado e Município, e um em escola 

fundacional. Os que atuavam no ensino superior eram poucos, a imensa maioria no PQD – Programa de 

Qualificação Docente da UEMA ou como professor substituto da UFMA. Apenas três professores eram 

efetivos na UFMA e em faculdades particulares. Dentre os licenciados, oito atuavam no ensino 

superior, sendo cinco da UFMA, dois da UEMA e dois em universidade particular. E, dentre os 

bacharéis, quatro lecionaram na UFMA e três na UEMA. 

Publicação. A imensa maioria dos entrevistados não possuía nenhuma publicação. Dos 

licenciados, apenas, quatro; dos bacharéis, outros quatro não faziam muito esforço para publicar. 

Participação em eventos. Sobre a participação em eventos, os índices são maiores, mas também 

insatisfatórios. Dezenove licenciados expuseram trabalhos em algum evento, a monografia de 

conclusão de curso em sua maioria. No geral, treze egressos foram palestrantes, seis coordenadores de 

mesa e sete debatedores. 

Expectativas. Sobre as expectativas, a maioria afirmou que pretendia aprofundar seus 

conhecimentos em história, que queria uma qualificação profissional e que buscava ter uma 

compreensão maior do mundo. 

Curso de História. Sobre o curso de história, a imensa maioria fez uma boa avaliação. O curso 

correspondeu às suas expectativas, os professores eram qualificados e as leituras feitas ao longo do 

curso lhes permitiram uma visão crítica da história. 

OBS: Convêm lembrar que esta pesquisa realizada durante o ano de 2005 foi de vital 

importância para a elaboração do Projeto Político Pedagógico do curso tal como ele se encontra. É 

importante salientar o seguinte; apesar de a pesquisa ter sido conduzida a seis anos os dados colhidos 

serviram para orientar uma série de modificações adotadas pelo corpo Docente e pelo Departamento 

quanto às reivindicações junto as instâncias superiores desta IES. 

 

5. INFRAESTRUTURA 

 

O Curso de História da UFMA conta em sua infraestrutura com 4 (quatro) salas de aulas 

localizadas no Térreo do Prédio do CCH- Centro de Ciência Humanas, no Bloco 01, e mais quatro 

alocadas no Prédio Paulo Freire. Conta com duas salas interligadas para o Departamento e duas salas 
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interligadas para a Coordenadoria no Bloco 05/Térreo, onde há seis computadores e uma impressora 

que atendem à demanda dos serviços administrativos. Os professores dispõem de quatro salas com três 

mesas cada e armários de aço, dividindo com aperto os espaços para atendimentos dos alunos, todas 

situadas no Bloco 06, Térreo.  

No conjunto do Prédio do CCH, o Curso de História conta com 10 banheiros, uma área de 

convivência no Bloco 03, dois auditórios e uma lanchonete no Bloco 04, quatro salas de projeção, três 

laboratórios de informática para os alunos e um laboratório de informática para os professores.  

 

6. PÓS-GRADUAÇÃO 

 

O atual quadro de professores do Departamento de História encontra-se num processo de 

qualificação e titulação, que teve início no ano de 2001, quando a maioria dos seus professores entrou 

em Programas de Pós-Graduação (mestrado e doutorado). Os programas de qualificação estabelecidos 

pela CAPES e CNPq foram utilizados, tais como o PICDT e o PQI. O PQI-CAPES UFMA/UFPE cv 

0067. Teve como resultados positivos, desde a seleção para o mestrado no Programa de Pós-Graduação 

em História da UFPE, a titulação de cinco professores, entre os anos de 2001 e 2003.  

Atualmente, há 02 professores do Departamento cursando Doutorado e 02 cursando Pós-

Doutorado. Há previsão, no planejamento do Departamento de História, de mais saídas para Pós-

Doutorado para assim melhor qualificar o quadro. 

Esta qualificação que vem desde o início de 2001 se traduziu concretamente na formação do 

curso de Especialização em História do Maranhão, existente desde 2004 – tendo concluído a sua 

segunda turma – e na aprovação, pela CAPES, em 2010, do Programa de Pós-graduação em História 

(Mestrado), com implantação da primeira turma no início de 2011. É importante frisar que os 

professores que integram o corpo permanente do Mestrado continuam atuando na graduação, o que 

implica a abertura e manutenção de um diálogo importante entre graduação e pós-graduação e a 

qualificação da graduação em História a partir deste vínculo.  

No entanto, outros esforços estão sendo feitos nesta direção, fortalecendo a graduação com 

iniciativas que visam à melhoria da pesquisa, do ensino e da extensão. São ações paralelas e 

relacionadas que correspondem a esta demanda necessária para o Curso e para os campos acadêmico e 

profissional de São Luís, em particular e do Maranhão a nível mais geral. Dentre essas ações 

relacionamos as principais e mais importantes que têm se constituído num conjunto coerente em 

fortalecimento da política acadêmica: 

• A implantação de biblioteca setorial no prédio do Centro de Ciências Humanas; 
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• A luta pela contratação de professores para fazer face aos desafios da pós-graduação; 

• Fortalecimento dos grupos de pesquisa existentes bem como a criação de novos. 

• O estímulo às monitorias;  

• A realização de eventos acadêmicos;  

• A busca por financiamento externo a projetos de pesquisa e extensão;  

• A publicação de artigos e obras de autoria dos pesquisadores/professores; 

 

Todas essas ações têm sido encaminhadas nos últimos anos devido ao esforço e a luta por parte 

dos professores, alunos e funcionários. O fortalecimento da pós-graduação é, portanto, positivo, 

porquanto ele acontece como desdobramento do processo de qualificação, de titulação e de 

reformulação, pelo qual o Curso de História está passando.  

 

7.  LUGAR NO CAMPO ACADÊMICO 

 

7.1. O contexto regional da pesquisa e do ensino da História: os Arquivos e a Natureza das Fontes 

 

O Estado do Maranhão dispõe de inúmeros arquivos, com variados tipos de fontes: 

administrativas, cartoriais, judiciárias, eclesiásticas, jornalísticas, literárias, cartográficas e sonoras. 

Essa documentação, de grande importância para o curso de História, se concentra nos três principais 

arquivos, que passamos a descrever: 

O Arquivo Público do Estado do Maranhão guarda documentos textuais como manuscritos, 

datilografados e impressos, escritos nos períodos colonial, imperial e republicano, além de possuir 

mapas, plantas e discos de vinil. O acervo está dividido em várias seções: códices, avulsos, hemeroteca, 

mapoteca e biblioteca de apoio. Os códices reúnem milhares de documentos encadernados, onde se 

destacam os registros das administrações colonial e imperial, como: Registros Gerais (1754-1885), 

Alvarás (1776-1813), Cartas de Datas e Sesmarias (1776-1824), Provisões (1788-1812), Passaportes 

(1809-1827), Leis e Decretos (1840-1889), Registros de Terras (1854-1859), Registros e Minutas da 

correspondência dos governantes maranhenses com o Reino e diversas autoridades provinciais (1787-

1889). Além dos registros da Secretaria de Polícia (1842-1962). A seção de Avulsos possui mapas da 

população escrava de diversos municípios e mapas de filhos livres de mulheres escravas. 

O acervo conta ainda com documentação notarial, constituída de Livros de Batismos, 

Casamentos, Testamentos e Óbitos, abrangendo o período de 1673 a 1977, também processos ou autos 
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da Câmara Eclesiástica Episcopal, com sub-séries (Embargo, Queixa, Libelo-Crime e Cível), 

Devassa, Justificação etc.); conta ainda com papéis avulsos de Irmandades, freguesias, Seminários, 

compreendendo os anos de 1708 a 1905. O Códice mais antigo registra os Assentos, Despachos e 

Sentenças da Junta de Missões na cidade de São Luís (1738-1777). 

A mapoteca possui mapas geográficos de diversos municípios, além de plantas, projetos de 

obras públicas e cartazes. O arquivo possui um acervo sonoro com aproximadamente três mil discos de 

vinil, de variados gêneros musicais. Finalmente, esta instituição guarda os arquivos do DOPS, com 

1267 dossiês e 16.748 fichas, com informações a partir da década de 60. Além da riqueza documental 

apontada, este arquivo oferece boas condições ao aluno pesquisador e estagiário, com infra-estrutura 

satisfatória para o trabalho de pesquisa, e uma equipe de profissionais que inclui historiadores, 

bibliotecários e técnicos capacitados. Trata-se do melhor espaço que temos no Estado para a prática da 

pesquisa documental. 

O segundo arquivo utilizado pelos estudantes é a Biblioteca Pública Benedito Leite, que 

dispõe de um acervo de 505 títulos de jornais locais publicados no Estado, sendo que 132 títulos estão 

micro-filmados. Dentre estes, está o primeiro jornal do Maranhão: O Conciliador Maranhense, que 

data de 1821. A Biblioteca possui ainda uma seção de Obras Raras, constituída de 9.670 obras gerais 

(nacionais e estrangeiras) e 1.352 títulos maranhenses. Embora as máquinas leitoras e copiadoras sejam 

em número reduzido, podemos dizer que este depósito de fontes oferece condições satisfatórias ao 

aluno de história. Os alunos, quando solicitados para estágio extracurricular, são direcionados para as 

atividades existentes nos próprios arquivos, tais como: levantamentos e confecções de fichas e 

catálogos que servirão de instrumentos de pesquisa aos usuários. 

O terceiro que serve de base de pesquisas e estágio curricular é o do Tribunal de Justiça do 

Maranhão, com acervo composto de Autos Processuais e Administrativos oriundos da justiça estadual. 

Autos cíveis, como Inventários post-mortem e Partilhas; fontes criminais, como Inquéritos Policiais e 

Condenações Penais, principalmente. Os documentos se referem aos séculos XVIII, XIX e XX. 

Embora conte com uma equipe de profissionais dedicados, que inclui historiador e bibliotecária, trata-

se de um arquivo ainda em estruturação uma vez que os documentos ainda estão em fase de 

catalogação. Como ainda não há um levantamento completo das fontes, não se sabe ao certo a 

constituição do acervo. 
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8. DIRETRIZES CURRICULARES 

 

8.1. O Perfil do Historiador 

 

O perfil do egresso do Curso de História pauta-se em elementos oriundos das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação dos Professores da Educação Básica, dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio, bem como nos objetivos da Licenciatura 

em História. Atendidas essas exigências básicas e, conforme as possibilidades, necessidades e 

interesses da IES,  

 

o graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de Historiador, em 
todas as suas dimensões, o que supõe o pleno domínio da natureza do 
conhecimento histórico e das práticas essenciais de sua produção e difusão.  
 

A problemática da formação de professores tem sido muito debatida no campo da educação, 

quando têm sido ressaltadas diversas questões comuns em vários cursos. O Curso de Licenciatura em 

História da UFMA objetiva dar condições ao graduado para o exercício da profissão de historiador, 

produzindo, disseminando e utilizando, de modo crítico, o conhecimento histórico. O perfil do 

historiador a ser formado deve incluir o comprometimento social com a construção da memória 

histórica. Esse comprometimento se dará por meio da compreensão teórica dos processos que 

envolvem as relações sociais constituintes do cotidiano e a capacidade de articulá-los ao processo de 

ensino-aprendizagem e à pesquisa. 

Tendo em vista redefinir o perfil desse aluno a partir do PPP e das DCN’s para o Curso de 

História, procura-se assegurar algumas integrações como:  

• Teoria e prática;  

• Pesquisa, ensino e extensão;  

• Articulação entre a oferta das disciplinas e os eixos temáticos.  

 

O Curso de História deverá levar o aluno à percepção de que ao pesquisar e ensinar História ele 

deve considerar as temporalidades configuradas nas experiências sócio-históricas, a partir de novas 

abordagens e de novos procedimentos de leitura e reescrita da história. Portanto, esse profissional 

deverá demonstrar interesse pela História por meio de pesquisa com uma visão crítica, criatividade e 

flexibilidade em relação à experiência social, em sua totalidade, bem como ao individuo como ser 

histórico.  
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Atendidas essas exigências básicas e conforme as possibilidades, necessidades e interesse da 

IES, com a formação complementar e a interdisciplinaridade, o profissional estará em condições de 

suprir demandas sociais relativas ao seu campo de conhecimento, tais como: preservação de 

patrimônio, assessoria a instituições públicas e privadas que lidam com práticas culturais, artísticas e o 

turismo, uma vez que a formação do historiador se fundamenta no exercício da pesquisa. 

 

O Licenciado 

 

O profissional em formação no Curso de História encontra-se tradicionalmente ligado à área do 

magistério, podendo exercer essa atividade nas escolas de ensino fundamental e médio, no caso de ter 

alcançado a licenciatura na graduação, ou nos estabelecimentos de ensino superior, quando portador de 

diploma de pós-graduação. Nos últimos tempos, entretanto, cada vez mais os historiadores têm 

encontrado formas novas de exercer suas aptidões. 

O historiador licenciado deverá dominar o arcabouço conceitual das diferentes disciplinas que 

constituem a estrutura curricular do curso e produzir pesquisa a partir das habilidades teórico-

metodológicas necessárias a sua atuação profissional em atividades como as seguintes: 

 

8.2 Competências e Habilidade do Licenciado em História 

 

• Dominar os métodos do processo de ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental e Médio. 

• Dominar métodos e técnicas pedagógicas que permitem a transmissão do conhecimento para os 

diferentes níveis do ensino. 

• Desenvolver uma prática educativa capaz de intervir no sistema de relações sociais. 

• Transformar o fazer pedagógico em objeto de reflexão teórica. 

• (Re)significar continuamente os conteúdos de ensino e a prática pedagógica, contextualizando-

os em situação real. 

• Transformar o conhecimento social e historicamente produzido em saber escolar, a partir da 

experiência dos alunos. 

• Analisar situações referentes à docência e às relações interpessoais nelas implicadas, com 

distanciamento e atitude profissional necessários à sua compreensão e à eficácia da intervenção. 

• Construir com os alunos, relações interpessoais favoráveis à aprendizagem. 
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• Estabelecer relações de parceria com os diversos subsistemas que compõem a comunidade 

educativa (professores, pais, funcionários, gestores, etc), promovendo intercâmbios produtivos e 

criativos. 

• Fundamentar decisões didático-pedagógicas em sólidos pressupostos epistemológicos e 

educacionais e técnicos. 

• Planejar e implementar situações didáticas promotoras de aprendizagem e do desenvolvimento 

dos alunos, avaliando-as de forma eficaz e mobilizando conhecimentos das áreas/disciplinas 

objeto de ensino, dos contextos sociais imbricados na aprendizagem, bem como das 

especificidades didáticas envolvidas. 

• Gerir a organização da dinâmica educativa por meio de uma relação de autoridade, respeito, 

confiança, e por meio de diferentes e flexíveis formas de organização do tempo e do espaço. 

• Analisar a própria prática e rever as ações nela desenvolvidas, ressignificando-a 

permanentemente à luz do conhecimento produzido e configurando-a como processo de 

pesquisa. 

• Comunicar-se de forma clara e precisa, interpretando e fazendo uso de diferentes formas de 

linguagem. 

• Trabalhar em equipe e contribuir no processo de elaboração, desenvolvimento e avaliação do 

projeto pedagógico da instituição em que atua, intervindo em diferentes contextos na prática 

profissional, promovendo e fortalecendo processos de mudança. 

• Interagir com os docentes das diferentes áreas de conhecimento, articular na atividade docente, a 

contribuição de diferentes áreas de conhecimento. 

• Identificar, analisar, selecionar, produzir e utilizar metodologias, estratégias, tecnologias e 

materiais diversificados e atualizados em diferentes situações de ensino-aprendizagem. 

• Planejar e implementar estratégias e instrumentos diversificados de avaliação de aprendizagem 

do aluno e formular/desenvolver propostas de intervenção com base no diagnóstico realizado. 

 
8.3 Estruturação do Curso 

 
  

O Curso de História - Licenciatura da Universidade Federal do Maranhão terá, a partir deste 

novo Projeto Político Pedagógico, 92 alunos/vagas anuais por meio de duas entradas, sendo uma turma 

no turno vespertino (1º semestre, com 46 alunos/vagas) e uma turma no turno noturno (segundo 

semestre, com 46 alunos/vagas).  
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8.4 Distribuição Temporal do Curso de História - Licenciatura 

 
Tabela 01  

 
 
Itens/Modalidades 
 

 
Licenciatura 
Vespertino 

 
Licenciatura 

Noturno 
 
Vagas no Curso Anualmente 
              (1º e 2º semestres) 

 
 46 

 
46 

 
Vagas no Curso Semestralmente 

1º Sem 
 

46 

2º Sem 
 

46 
 
Entradas anuais 
 

 
1 

 
1 

 
Carga Horária 
 

 
2.865 horas 

 

 
2.865 horas 

 
 
Período Mínimo de Conclusão 
 

 
3,5 anos 

 
4 anos 

 
Período Máximo de Conclusão 
 

 
6 anos 

 
7 anos 

 
Média 
 

 
4 anos 

 
4,5 anos 

 
 

QUADRO 01 – MAPA DA CARGA HORÁRIA  
 
 
NÚCLEOS, COMPONENTES 
CURRICULARES E ESTÁGIOS 

CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS 

GERAL PECC TEÓRI
COS 

PRÁTI
COS 

ESPECI
AIS 

NÚCLEO TEÓRICO      240 00 16 00 00 
Teoria da História: fundamentos e conceitos 
Teoria da História: historiografia e “escolas 
históricas” 
Teoria da História: verdade, narrativa e desafios 
do pós-modernismo 
Métodos e Téc. da Pesquisa Histórica  

60  
 

60  
 

60  
60  

 

00 
 

00 
 

00 
00 
 

04 
 

04 
 

04 
04 
 

00 
 

00 
 

00 
00 

 

00 
 

00 
 

00 
00 

NÚCLEO ESPECÍFICO 945 375 61 01 00 
História Antiga  
História Medieval  

45 
45 

15 
15 

03 
03 

00 
00 

00 
00 
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NÚCLEOS, COMPONENTES 
CURRICULARES E ESTÁGIOS 

CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS 

GERAL PECC TEÓRI
COS 

PRÁTI
COS 

ESPECI
AIS 

História Moderna: religião, cultura e sociedade 
História Moderna: poder, ideias políticas e 
manifestações sócio-político-culturais  
História Contemporânea: "o longo século XIX" 
História Contemporânea: do "breve século XX" 
aos dilemas do novo milênio 
História da América: da pré-história à conquista 
europeia 
História da América: da colonização à formação 
dos Estados Nacionais no século XIX 
História da América: do século XX ao novo 
milênio 
História da África Antiga 
História da África Contemporânea 
História da América Portuguesa 
História do Brasil Imperial 
História do Brasil Republicano: da Proclamação 
ao Estado Novo 
História do Brasil Republicano: do Estado Novo 
aos dilemas do Brasil contemporâneo 
História Indígena e do Indigenismo 
História do Maranhão Colonial 
História do Maranhão Imperial 
História do Maranhão Republicano 
Metodologia do Ensino da História 
Paleografia  
Seminário de Pesquisa 

45 
 

45 
45 
 

45 
 

45 
 

45 
 

45 
45 
45 
45 
45 
 

45 
 

45 
45 
45 
45 
45 
15 
60 
15 

15 
 

15 
15 
 

15 
 

15 
 

15 
 

15 
15 
15 
15 
15 
 

15 
 

15 
15 
15 
15 
15 
45 
00 
45 

03 
 

03 
03 
 

03 
 

03 
 

03 
 

03 
03 
03 
03 
03 
 

03 
 

03 
03 
03 
03 
03 
01 
02 
01 

00 
 

00 
00 

 
00 

 
00 

 
00 

 
00 
00 
00 
00 
00 

 
00 

 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
01 
00 

00 
 

00 
00 

 
00 

 
00 

 
00 

 
00 
00 
00 
00 
00 

 
00 

 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
00 

 
NÚCLEO DE COMPONENTES ELETIVOS 270 30 18 00 00 
Tópicos I  
Tópicos II 
Eletiva I 
Eletiva II 
Eletiva III 

45 
45 
60 
60  
60  

 

15 
15 
00 
00 
00 
 
 

03 
03 
04 
04 
04 
 

00 
00 
00 
00 
00 

 

00 
00 
00 
00 
00 

NÚCLEO DOS COMPONENTES 
PEDAGÓGICOS 

300 00 20 00             00 

Psic. do Des. e da Aprendizagem 
Didática 
Educação Especial 
Política e Planej. da Educação Básica no Brasil 
Libras 

60 
60 
60 
60 
60  

 

00 
00 
00 
00 
00 

04 
04 
04 
04 
04 

00 
00 
00 
00 
00 

            00 
            00 
            00 
            00 
           00 
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NÚCLEOS, COMPONENTES 
CURRICULARES E ESTÁGIOS 

CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS 

GERAL PECC TEÓRI
COS 

PRÁTI
COS 

ESPECI
AIS 

 
ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-
CULTURAIS/AACC 

 
240  

 
00 

 
08 

 
04 

 
00 

 
ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO  

 
405  

 

 
00 

 
00 

 
00 

 
09 

SUBTOTAL 2.400 405 123 05 09 
 
TOTAL 

 
2.805 

 

 
 

 
   

 
• Conforme o art. Xxxxx da Resolução nº. XXX-CONSEPE, de 20 de março de 2014, até 20% da 

carga horária de todos os componentes curriculares dos Núcleos Teórico, Específico, Eletivos e 

Pedagógicos poderá ser ministrada mediante a modalidade de educação à distância. 

 
 

Quadro 02 – Estrutura Curricular da Licenciatura em História 
                                                       Vespertino – Noturno 
 

COMPONENTES 
CURRICULARES 

CATEGORIA CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO GER
AL 

PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

Teoria da História: fundamentos e 
conceitos 

Núcleo Teórico  60 00 04 00 00  SPR2 

Teoria da História: historiografia e 
“escolas históricas” 

Núcleo Teórico  60 00 04 00 00 SPR 

Teoria da História: verdade, narrativa e 
desafios do pós-modernismo 

Núcleo Teórico  60 00 04 00 00 SPR 

Métodos e Téc. da Pesquisa Histórica Núcleo Teórico  60 00 04 00 00 SPR 
        
AACC Atividades Obrigatórias 240    00 08 04 00 Todo 

Curso 
História Antiga Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História Medieval Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História Moderna: religião, cultura e 
sociedade 

Núcleo Específico    45 15 03 00 00 SPR 

História Moderna: poder, ideias 
políticas e manifestações sócio-

Núcleo Específico    45 15 03 00 00 SPR 

                                                             
2 Sem pré-requisito 
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político-culturais  
História da América: da pré-história à 
conquista europeia 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História da América: da colonização à 
formação dos Estados Nacionais no 
século XIX 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História da América: do século XX ao 
novo milênio 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História Contemporânea "o longo 
século XIX" 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História Contemporânea: do "breve 
século XX" aos dilemas do novo 
milênio 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História da América Portuguesa Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História do Brasil Imperial Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História do Brasil Republicano: da 
Proclamação ao Estado Novo 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História do Brasil Republicano: do 
Estado Novo aos dilemas do Brasil 
contemporâneo 

Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 

História Indígena e do Indigenismo Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História do Maranhão Colonial Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História do Maranhão Imperial Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História do Maranhão Republicano Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História da África Antiga  Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
História da África Contemporânea Núcleo Específico 45 15 03 00 00 SPR 
Metodologia do Ensino de História Núcleo Específico 15 45 01 00 00 Didática 
Paleografia Núcleo Específico 60 00 02 01 00 SPR 
Seminário de Pesquisa Núcleo Específico 15 45 01 00 00 SPR 
Tópicos I  Componente eletivo 45 15 03 00 00 SPR 
Tópicos II Componente eletivo 45 15 03 00 00 SPR 
Eletiva I Componente eletivo 60 00 04 00 00 SPR 
Eletiva II Componente eletivo 60 00 04 00 00      SPR 
Eletiva III Componente eletivo 60 00 04 00 00 SPR 
Psicologia do Des. e da Aprendizagem Disciplina Pedagógica 60h 00 04 00 00 SPR 
Didática Disciplina Pedagógica 60h 00 04 00 00 SPR 
Educação Especial Disciplina Pedagógica 60h 00 04 00 00 SPR 
Política e Plan. da Educ. Bás. no Brasil Disciplina Pedagógica 60h 00 04 00 00 SPR 
Libras Disciplina Pedagógica 60h 00 04 00 00 SPR 
Estágio Curricular Supervisionado Estágio Obrigatório 405h 00 00 00 09 Metodolo

gia do 
Ensino de 
História 

TOTAL   2.805 2.400  405 123 05 09 ------------
- 
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                                  QUADRO 03 – Fluxograma do Curso de História - Licenciatura  

Vespertino 
        
1º período 2º período 3º período 4º período 5º período 6º período 7º período 8º período 
Teoria da 
História: 
fundamentos 
e conceitos 

 Teoria da 
História: 
historiografia 
e “escolas 
históricas” 

Teoria da História: 
verdade, narrativa 
e desafios do pós-
modernismo 
 

Didática Política e 
Planejamento da 
Educação Básica 
no Brasil 

Estágio Curricular 
Supervisionado I 

Estágio Curricular 
Supervisionado II 

Estágio    
Curricular 
Supervisionado 
III 

História 
Antiga 

 História 
Moderna: 
religião, 
cultura e 
sociedade 

História Moderna: 
poder, ideias 
políticas e 
manifestações 
sócio-político-
culturais 
  

História da África 
Contemporânea 

Metodologia do 
Ensino de 
História  
  
 

 Métodos e 
Técnicas de 
Pesquisa Histórica 

Seminário de 
Pesquisa 

 AACC 

 História 
Medieval 

 História da 
América 
Portuguesa 
 

História do Brasil 
Imperial 

História da 
América: da 
colonização à 
formação dos 
Estados Nacionais 
no século XIX 

História do 
Brasil 
Republicano: da 
Proclamação ao 
Estado Novo  

História do Brasil 
Republicano: do 
Estado Novo aos 
dilemas do Brasil 
contemporâneo 
 

 Educação 
Especial 

 Trabalho de 
Conclusao de 
Curso - TCC 

História da 
África 
Antiga 
 

História da 
América: da 
pré-história à 
conquista 
europeia 

História 
Contemporânea: 
"o longo século 
XIX" 

História 
Contemporânea: 
do "breve século 
XX" aos dilemas 
do novo milênio 

História do 
Maranhão 
Imperial 
 

 História do 
Maranhão 
Republicano 

   

Libras 
 

 História do 
Maranhão 
Colonial 

 Paleografia  Psicologia da 
Aprendizagem 
 

História da 
America: do 
século XX ao 
novo milênio 

 História Indígena 
e do Indigenismo 

   
 

  

 Tópicos 
Especiais de 
História 

Tópicos 
Especiais de 
História 

Eletiva   Eletiva  Eletiva          

 
  

QUADRO 04 – Fluxograma do Curso de História - Licenciatura  
Noturno 

        
1º período 2º período 3º período 4º período 5º período 6º período 7º período 8º período 9º período 
Teoria da 
História: 
fund. e 
conceitos 

Teoria da 
História: 
historiogra
fia e 
“escolas 
históricas” 

Teoria da 
História: 
verdade, 
narrativa e 
desafios do 
pós-
modernismo 

Didática Metodologia 
do Ensino de 
História 

Educação 
Especial 

Estágio 
Curricular 
Supervisio
nado I 

Estágio 
Curricular 
Supervisio
nado II 

Estágio Curricular 
Supervisionado III  

História 
Antiga 

História 
Moderna: 
religião, 
cultura e 
sociedade 

História 
Moderna: 
poder, 
ideias 
políticas e 
manifestaçõ
es sócio-
político-
culturais 
 

História da 
África 
Contempor
ânea 

História do 
Brasil 
Republicano
: da 
Proclamação 
ao Estado 
Novo 

Política e 
Planej. da 
Educação 
Básica no 
Brasil 

Métodos e 
Técnicas 
de 
Pesquisa 
Histórica 

Seminário 
de 
Pesquisa 

Monografia 
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História 
Medieval 

História da 
América 
Portuguesa 

História do 
Brasil 
Imperial 

História da 
América: 
colonização 
à formação 
dos Estados 
Nacionais 
no século 
XIX 

História do 
Maranhão 
Imperial 

História do 
Brasil 
Republicano:  
do Estado 
Novo aos 
dilemas do 
Brasil 
contemp. 
 

Tópicos 
Especiais 
de História 

Eletiva  AACC 

História 
da África 
Antiga 
 

História da 
América: 
da pré-
história à 
conquista 
europeia 

História 
Contemporâ
nea: "o 
longo 
século XIX" 

História 
Contempor
ânea: 
do "breve 
século XX" 
aos dilemas 
do novo 
milênio 

História 
Indígena e 
do 
Indigenismo 

Hist. do 
Maranhão 
Republicano 

Eletiva  Eletiva   

Libras 
 

História do 
Maranhão 
Colonial 

Paleografia Psicologia 
da Aprend. 

História da 
América: do 
século XX 
ao novo 
milênio 

Tópicos 
Especiais de 
História 

   

 
 

         
Quadro 05 - Equivalência Curricular com o Projeto de Formação Anterior – Licenciatura 

(Vespertino / Noturno) 
 

Código 
Atual 

Componentes Curriculares 
da Grade Atual 

CH / 
Créd 

Código Componentes Curriculares 
da Grade Proposta 

CH / 
Créd 

07337.4 Filosofia 60/4  Eletiva  60/4 
3814.2 Introdução aos Estudos 

Históricos 
60/4  Teoria da História: 

fundamentos e conceitos 
(OB) 

60/4 

4099.3 Inglês Instrumental  60/4  Eletiva  60/4 
3319.2 Psicologia 60/4  Eletiva  60/4 

 Educação Física 30/1  Dispensada -------- 
3817.5 História Antiga 120/8  História Antiga (OB) 60/4 
3321.6 Antropologia Cultural 60/4  Paleografia 60/3 
3815.3 Teorias da História 60/4  Teoria da História: 

historiografia e “escolas 
históricas” (OB) 

60/4 

3817.5 História Medieval 120/8  História Medieval (OB) 60/4 
3321.6 Antropologia Nacional e 

Regional 
60/4  Tópicos I 60/4 

1330.9 Sociologia 60/4  Tópicos II 60/4 
3820.0 História Moderna I 60/4  História Moderna: religião, 

cultura e sociedade 
60/4 

3819.7 História do Brasil I 60/4  História da América 
Portuguesa 

60/4 
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3833.5 Historiografia Brasileira 60/4  História Indígena e do 

Indigenismo 
60/4 

3818.6 História da América I 60/4  História da América: da pré-
história à conquista europeia 

60/4 

 Eletiva I 60/4  História da África Antiga 60/4 
3821.1 História Moderna II 60/4  História Moderna: poder, 

ideias políticas e 
manifestações sócio-político-
culturais 

60/4 

3824.4 Historia do Brasil II 60/4  História do Brasil Imperial 60/4 
3834.6 Historiografia maranhense 60/4  Teoria da História: verdade, 

narrativa e desafios do pós-
modernismo  

60/4 

3822.2 História da América II 60/4  História da América: 
colonização à formação dos 
Estados Nacionais no século 
XIX (OB) 

60/4 

3827.7 História do Maranhão I 60/4  História do Maranhão 
Colonial (OB) 

60/4 

3829.9 História Contemporânea I 60/4  História Contemporânea: "o 
longo século XIX" (OB) 

60/4 

3825.5 História do Brasil III 60/4  História do Brasil 
Republicano: da Proclamação 
ao Estado Novo (OB) 

60/4 

3831.3 Métodos e Técnicas da 
pesquisa Histórica I 

60/4  Métodos e Técnicas da 
Pesquisa Histórica (OB) 
 

60/4  

3823.3 História da América III 60/4  História da América: do 
século XX ao novo milênio 

60/4 

3828.8 História do Maranhão II 60/4  História do Maranhão 
Imperial (OB) 

60/4 

3830.2 História Contemporânea II 60/4  História Contemporânea: do 
"breve século XX" aos 
dilemas do novo milênio 
(OB) 

60/4 

3826.6 História do Brasil IV 60/4  História do Brasil 
Republicano: do Estado 
Novo aos dilemas do Brasil 
contemp. 
 (0B) 

60/4 

3832.4 Métodos e Técnicas da 
Pesquisa Histórica II 

60/4  Seminário de Pesquisa (OB) 60/4 

3835.7 História da África  60/4  História da África Antiga 
(OB) 

60/4 

OB – Disciplina Obrigatória 
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Quadro 06 - Equivalência Curricular com o Projeto de Formação Anterior – Disciplinas de 

Formação Pedagógica - Licenciatura (Vespertino/Noturno) 
 

Código Componente Curricular da 
Grade Atual 
 

CH / 
Créd 

Cód. Componente Curricular 
da Grade Proposta 

CH / 
Créd 

3319.2 História da Educação 
Brasileira 

60/4  Libras 60/4 

0662.2 Psicologia da Educação I 60/4  Psicologia do Desenv. e da 

Aprendizagem 

60/4 

0663.3 Psicologia da Educação II 60/4  Educação Especial 60/4 

0663.8 Didática  120/8  Didática  60/4 

0620.2 Estrutura e Funcionamento do 
Ensino Fundamental e Médio 

60/4  Polit. e Planej. da 
Educação Básica no Brasil 

60/4 

3854.0 Prática de Ensino I 90/3  Met. do Ensino de História 60/4 
3853.9 Estágio Supervisionado 225/5  Estágio Curricular 

Supervisionado I 
Estágio Curricular 
Supervisionado II 
Estágio Curricular 
Supervisionado III 
 

135/3 
 
135/3 
 
135/3 

 

Quadro 07 - Matriz Curricular do Curso de História - Licenciatura (Vespertino) 

                  
Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEÓRICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

1º  Teoria da História: 
fundamentos e 
conceitos  

60 00 04 00 00  SPR  

1º  História Antiga 45 15 03 00 00 SPR 
1º  História Medieval 45 15 03 00 00 SPR 
1º  História da África 

Antiga 
45 15 03 00 00 SPR 

1º  Libras 60 00 04 00 00 SPR 
1º  Tópicos Especiais 

de História 
45 15 03 00 00 SPR 

  Subtotal 300 60 16 00 00  
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Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

2º  Teoria da História: 
historiografia e 
“escolas 
históricas”  

60 00 04 00 00  SPR  

2º  História Moderna: 
religião, cultura e 
sociedade 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História da 
América 
Portuguesa 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História da 
América: da pré-
história à 
conquista europeia 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História do 
Maranhão 
Colonial 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  Tópicos Especiais 
de História 

45 15 03 00 00 SPR 

  Subtotal 285 75 19 00 00  
         

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

3º  Teoria da História: 
verdade, narrativa 
e desafios do pós-
modernismo  

60 00 04 00 00  SPR  

3º  História Moderna: 
poder, ideias 
políticas e 
manifestações 
sócio-político-
culturais  

45 15 03 00 00 SPR 

3º  História do Brasil 
Imperial 

45 15 03 00 00 SPR 

3º  História 
Contemporânea: 
"o longo século 
XIX" 

45 15 03 00 00 SPR 

3º  Paleografia 60 00 02 01 00 SPR 

3º  Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Subtotal 315 45 19 01 00  
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Período 

Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO   GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

4º  Didática 60 00 04 00 00  SPR  
4º  História da África 

Contemporânea 
45 15 03 00 00 SPR 

4º  História da 
América: da 
colonização à 
formação dos 
Estados Nacionais 
no século XIX 

45 15 03 00 00 SPR 

4º  História 
Contemporânea: 
do "breve século 
XX" aos dilemas 
do novo milênio 

45 15 03 00 00 SPR 

4º  Psicologia da 
Aprendizagem 

60 00 04 00 00 SPR 

4º   Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Subtotal 315 45 21 00 00  
 
 
 
 
Período 

Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO   GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

5º  Polít. e Planej. da 
Educ. Básica no 
Brasil 

60 00 04 00 00  SPR  

5º  Metodologia do 
Ensino de História 

15 45 01 00 00 Didática 

5º   Hist. do Brasil 
Republicano: da 
Proclamação ao 
Estado Novo 

45 15 03 00 00 SPR 

5º  História do 
Maranhão 
Imperial 

45 15 03 00 00 SPR 

5º  História da 
América: do 
século XX ao 
novo milênio 

45 15 03 00 00 SPR 

5º  Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Subtotal 270 90 18 00 00  
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Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

6º  Estágio Curricular 
Supervisionado I 

135 00 00 00 03 Metodolo
gia do 

Ensino de 
História 

6º  Métodos e 
Técnicas da 
Pesquisa Histórica 

60 00 04 00 00 SPR 

6º   Hist. do Brasil 
Republicano: do 
Estado Novo aos 
dilemas do Brasil 
contemporâneo 

45 15 03 00 00 SPR 

6º  História do 
Maranhão 
Republicano 

45 15 03 00 00 SPR 

6º  Hist. Indígena e do 
Indigenismo 

45 15 03 00 00 SPR 

  Subtotal 330 45 13 00 03  

 

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

7º  Estágio Curric. 
Supervisionado II 

135 00 00 00 03 Estágio 
Curric. 
Superv. I 

7º  Seminário de 
Pesquisa 

15 45 01 00 00  
Métodos 

e 
Técnicas 

da 
Pesquisa 
Histórica 

7º   Educação 
Especial 

60 00 04 00 00 SPR 

  Subtotal 210 45 05 00 03  

 

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

8º  Estágio Curric. 
Superv.  III 

135 00 00 00 03 Estágio 
Curric.  
Superv. II 
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8º  Atividades 

Acadêmico-
Científico-
Culturais/AACC 

240 00 08 04 00  
SPR 

8º   TCC 00 00 00 00 00 Semin. de 
Pesquisa 

  Subtotal 375 00 08 04 03  
  Total 2.400 405 123 05 09  

* Excetuando a carga horária das “atividades complementares”, em razão de que estas apenas 

excepcionalmente serão desenvolvidas no ambiente da sala de aula. 

 

Quadro 08 - Matriz Curricular do Curso de História – Licenciatura (Noturno) 

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

1º  Teoria da História: 
fundamentos e 
conceitos 

60 00 04 00 00  SPR  

1º  História Antiga 45 15 03 00 00 SPR 
1º  História Medieval 45 15 03 00 00 SPR 
1º  História da África 

Antiga 
45 15 03 00 00 SPR 

1º  Libras 60 00 04 00 00 SPR 
  Subtotal 255 45 17 00 00  

  
 
Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

2º  Teoria da História: 
historiografia e 
“escolas históricas”   

60 00 04 00 00  SPR  

2º  História Moderna: 
religião, cultura e 
sociedade 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História da América 
Portuguesa 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História da América: 
da pré-história à 
conquista europeia 

45 15 03 00 00 SPR 

2º  História do 
Maranhão Colonial 

45 15 03 00 00 SPR 

  Subtotal 240 60 16 00 00  
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Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

3º  Teoria da História: 
verdade, narrativa 
e desafios do pós-
modernismo  

60 00 04 00 00  SPR  

3º  História Moderna: 
poder, ideias 
políticas e 
manifestações 
sócio-político-
culturais 

45 15 03 00 00 SPR 

3º  História do Brasil 
Imperial 

45 15 03 00 00 SPR 

3º  História 
Contemporânea: 
"o longo século 
XIX" 

45 15 03 00 00 SPR 

3º  Paleografia 60 00 02 01 00 SPR 
  Subtotal 255 45 15 01 00  

 
 
  
Período 

Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO   GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

4º  Didática 60 00 04 00 00  SPR  
4º  História da África 

Contemporânea 
45 15 03 00 00 SPR 

4º  História da 
América: da 
colonização à 
formação dos 
Estados Nacionais 
no século XIX 

45 15 03 00 00 SPR 

4º  História 
Contemporânea: 
do "breve século 
XX" aos dilemas 
do novo milênio 

45 15 03 00 00 SPR 

4º  Psicologia da 
Aprendizagem 

60 00 04 00 00 SPR 

  Subtotal 255 45 17 00 00  
 
 
 
 



 38
Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

5º  Hist. Indígena e do 
Indigenismo 

60 00 04 00 00  SPR  

5º  Metodologia do 
Ensino de História 

15 45 01 00 00 Didática 

5º   Hist. do Brasil 
Republicano: da 
Proclamação ao 
Estado Novo 

45 15 03 00 00 SPR 

5º  História do 
Maranhão 
Imperial 

45 15 03 00 00 SPR 

5º  História da 
América: do 
século XX ao 
novo milênio 

45 15 03 00 00 SPR 

  Subtotal 210 90 14 00 00  

 

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

6º   Educação 
Especial 

60 00 04 00 00 SPR 

6º  Tópicos Especiais 
de História 

45 15 03 00 00 SPR 

6º   Hist. do Brasil 
Republicano: do 
Estado Novo aos 
dilemas do Brasil 
contemporâneo 

45 15 03 00 00 SPR 

6º  História do 
Maranhão 
Republicano 

45 15 03 00 00 SPR 

6º  Polít. e Planej. da 
Educ. Básica no 
Brasil 

60 00 04 00 00 SPR 

  Subtotal 255 45 17 00 00  
Período Código COMPONENTE  

CURRICULAR 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 

REQUIS
ITO 

  GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

7º  Estágio Curric. 
Supervisionado I 

135 00 00 00 03 Metodolo
gia do 
Ensino de 
História 

7º  Tópicos Especiais 45 15 03 00 00 SPR 
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de História 

7º   Mét. e Téc. de 
Pesquisa Histórica 

60 00 04 00 00 SPR 

  Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Subtotal 300 15 11 00 03  

 

Período Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO 
  GERAL PECC TEORICO

S 
PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

8º  Estágio Curric. 
Supervisionado II 

135 00 00 00 03 Estágio 
Curric. 
Superv. I 

8º  Seminário de 
Pesquisa 

15 45 01 00 00 Métodos 
e 

Técnicas 
da 

Pesquisa 
Histórica 

8º  Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Eletiva 60 00 04 00 00  SPR  
  Subtotal 270 45 09 00 03  

 
 
  
Período 

Código COMPONENTE  
CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS PRÉ 
REQUIS

ITO   GERAL PECC TEORICO
S 

PRÁT
ICOS 

ESPECI
AIS 

 
9º 

 Estágio 
Supervisionado III 

135 00 00 00 03 Estágio 
Curric. 
Superv. II 

 
9º 

 Atividades 
Acadêmico-
Científico-
Culturais/AACC 

240 00 08 04 00  
SPR 

 
9º 

  TCC 00 00 00 00 00 Semin. de 
Pesquisa 

  Subtotal 375 00 08 04 03  

  Total 2.400 405 123 05 09  

* Excetuando a carga horária das “atividades complementares”, em razão de que estas apenas 

excepcionalmente serão desenvolvidas no ambiente da sala de aula. 
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9. COMPONENTES CURRICULARES ELETIVOS 

  

O discente do Curso de História - Licenciatura deverá cursar uma carga horária mínima, 

obrigatória, de 300 horas de componentes curriculares eletivos (Tópicos Especiais de História e 

disciplinas Eletivas), a serem integralizadas no Curso ou em cursos afins, desde que sejam compatíveis 

com o perfil do graduando.  

Os Tópicos Especiais de História ministrados pelos professores do Curso de História, na 

condição de componentes curriculares eletivos, de caráter obrigatório, poderão ser originários de 

trabalhos e pesquisas desenvolvidos pelos grupos de pesquisa vinculados ao Departamento e 

Certificados pela UFMA ou de discussões existentes no campo da História, envolvendo a dinâmica da 

disciplina e as questões teórico-metodológicas pertinentes ao metier do historiador. 

 

Tópicos Especiais de 

História  

 Estudo de temáticas propostas pelos alunos ou sugeridas pelos 

professores sobre trabalhos realizados ou temas da atualidade. 

 

            As disciplinas Eletivas, de caráter obrigatório, cursadas pelos alunos nos cursos das áreas de 

Ciências Humanas, Sociais, Letras e Artes serão homologadas pelo Colegiado do Curso de História. 

 

Eletiva  Estudo de temáticas constante de componentes curriculares de curso das 

áreas de Ciências Humanas, Sociais, Letras e Artes.   

 

 
10. A PRÁTICA PEDAGÓGICA E O ESTÁGIO CURRICULAR  

A prática de ensino sofreu modificações substanciais desde que foi instituída como componente 

curricular através do Parecer nº 292/62, em forma de estágios supervisionados, logo após reformulada 

pelo Parecer CFE nº 272/60, que estabeleceu a porcentagem mínima que as matérias pedagógicas 

deveriam ocupar na totalidade dos cursos de Licenciatura (pelo menos 1/8 do total) e, mais tarde, 

através de nova legislação em 1965/1966 com a criação de licenciaturas para o exercício exclusivo em 

escolas de 1º grau- para as áreas de Ciências, Letras e Estudos Sociais- cursos que acabaram por ficar 

conhecidos como "Licenciatura curta". (NADAI, 1988, p. 48). 

Entre as inovações trazidas no bojo da legislação ora em vigor, significativa relevância é dada à 

prática como componente curricular, vivenciada ao longo do curso e ao estágio curricular 

supervisionado nos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da 
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Educação Básica em nível superior. A nova LDB, em seu artigo 65, diz: "a formação docente, exceto 

para a educação superior, incluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas". 

Portanto, um mínimo de trezentas horas de prática de ensino compõe componente obrigatório 

nas atividades acadêmicas na formação docente e, à luz do art. 24 da Constituição Federal, há a 

obrigatoriedade dos estágios que devem ser normatizados pelos sistemas de ensino (Parecer /CP 

28/2001). 

Mais recentemente, dada a sua relevância na formação profissional dos docentes e face ao novo 

paradigma vigente à época da implementação da nova lei, o mínimo estabelecido para a prática é 

acrescido de 100 horas, que amplia o leque de possibilidades e aumenta o tempo disponível para cada 

forma de prática escolhida no projeto pedagógico do curso e, conforme Resolução CNE/CP 2, de 19 de 

fevereiro de 2002, é determinado , em seu art. 1º, incisos I e II que: 

Art. 1º A carga horária dos cursos de Formação de professores da Educação Básica, em nível 

superior, em curso de licenciatura de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, 

no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos 

termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do 

curso; 

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da 

segunda metade do curso. 

Art. 12- Os cursos de formação de professores em nível superior terão a sua duração definida 

pelo Conselho Pleno, em parecer e resolução específica sobre sua carga horária. 

§ 1º A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, que a 

restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso. 

§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a formação do 

professor. 

§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes curriculares de 

formação, e, não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua dimensão prática. 

Consistem, dessa forma, como objetivos da prática no Curso de História: 

a) Proporcionar aos alunos-estagiários uma prática de ensino que contemple a pesquisa, o 

ensino e a extensão, proclamados como sustentáculos da aprendizagem universitária, consolidada em 

pesquisa-ação; 
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b) Fundamentar a profissionalização do magistério a partir de uma prática docente 

pesquisadora e reflexiva sobre o próprio ato educativo; 

c) Avaliar o processo de construção dessa prática em parceria com os profissionais de História, 

da educação básica, já integrados no mercado de trabalho; 

d) Possibilitar aos professores de História das escolas públicas e particulares de ensino um 

contato com a produção acadêmica dos conhecimentos de sua área, estimulando-os a transformar essa 

produção em conteúdos escolares, por meio do conhecimento advindo de suas experiências em sala de 

aula; 

e) Vivenciar a prática investigativa reflexiva, socializando as produções obtidas com a 

comunidade acadêmica e escolar. 

A prática como componente curricular na formação do licenciado em História incorpora as 

modificações refletidas na legislação nos últimos anos e procura estar em íntima conexão com os 

demais itens do PPP do Curso (CNE CP 9/2001). Ela envolve os fundamentos norteadores da formação 

de professores, o perfil do profissional a ser formado, os objetivos do curso, as competências e 

habilidades gerais e específicas para a Licenciatura em História, a estrutura e o funcionamento da 

educação brasileira e a organização do currículo, a integração ensino-pesquisa-extensão, os 

procedimentos metodológicos bem como o sistema de avaliação.  

Considera ainda os princípios norteadores do preparo para o exercício da docência na Educação 

Básica, em nível superior, em curso de Licenciatura de Graduação Plena (CNE/CP no. 2 de 19 de 

fevereiro de 2002): a competência como concepção nuclear na orientação do curso; e a coerência entre 

a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor. 

Com estes princípios norteadores, pretende-se que o mesmo seja utilizado para qualificar o 

processo de reflexão da prática profissional de História. Consideramos que a prática como componente 

curricular que permeia todo o curso tem um caráter integrador e encontra-se numa posição privilegiada, 

configurando-se, neste conjunto das disciplinas do curso, como uma disciplina síntese, pois é o 

momento em que o aluno reflete sobre a parte específica do curso e a parte pedagógica, identificando 

as necessidades de pensar a escola na qual irá atuar como profissional, como também em relação à 

sua profissionalização, descobrindo pontos críticos, importância e validade de sua opção profissional. 

Dessa forma, a Prática Docente como componente curricular tem como objetivo geral organizar 

as atividades práticas do futuro licenciado em História, através do conhecimento da história da 

educação no Brasil e a atuação em real situação de trabalho, isto é, diretamente em unidades 
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escolares dos sistemas de ensino e/ou instituições culturais como arquivos, bibliotecas ou 

profissionais como ONGs, sindicatos, associações de classe etc. Outros objetivos específicos podem 

ser apontados: 

 

• Formar profissionais de história capazes de estabelecer relações entre teoria e prática; 

• Promover a reflexão crítica sobe a atuação do docente de História; 

• Associar a Educação Básica à pesquisa e à extensão; 

• Analisar as competências e as habilidades; 

• Considerar a Prática como componente curricular que perpassa todo o curso. 

 

10.1 Demonstrativo das Práticas Específicas no Componente Curricular    

As Práticas Específicas no Componente Curricular serão desenvolvidas no interior dos 

componentes curriculares do Núcleo Específico, conforme demonstrado em quadros anteriores, a partir 

do 1o. Período, contabilizando o total de 405 h. Tais atividades serão definidas pelo Colegiado do curso 

de História, em Normas Complementares. 

 

10.2 Distribuição das Horas Relativas ao Estágio Curricular 

O Estágio Curricular Supervisionado constitui atividade obrigatória como requisito de 

graduação e deve propiciar a complementação do processo ensino-aprendizagem, devendo ser 

planejado, executado, acompanhado e avaliado em conformidade com o projeto pedagógico e a 

legislação vigente. 

O Estágio Curricular Supervisionado, independentemente do aspecto profissionalizante, direto 

e específico, supervisionado ou não, poderá assumir a forma de atividade de extensão, mediante a 

participação do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse social. O estágio curricular, 

como procedimento didático-pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino, a quem 

cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas de direito público e privado que 

oferecem oportunidade, campos de estágio e outras formas de ajuda, colaborando no processo 

educativo. Compete, ainda, às instituições de ensino dispor sobre a inserção do estágio curricular na 

programação didático-pedagógica; a sistemática de organização, orientação, supervisão e avaliação do 

estágio curricular. 

Por decorrência, o estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório, 

intrinsecamente articulado com as atividades do trabalho acadêmico. Devem constituir-se campo de 
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estágio, as Instituições de Ensino e técnico-científicos de caráter público ou privado que mantenham 

atividades afins com a formação do profissional de História. 

   

a. Estágio Curricular Supervisionado I - 135h (6º período no vespertino e 7º período no 

noturno). Serão tratados os assuntos referentes à instrumentalização para o estágio, o 

treinamento intensivo e a regência de sala, relacionados ao ensino fundamental 

maior e ao ensino médio. Nesta etapa, o discente deverá demonstrar as habilidades 

didáticas e de conteúdo em micro-aulas de 30 min. cada, sendo o tema escolhido por 

ele.  

 

b. Estágio Curricular Supervisionado II - 135h (7º período no vespertino e 8º período 

no noturno). Serão realizadas a observação do campo de estágio e a regência de sala, 

relacionadas ao ensino fundamental maior; e será seccionado em duas etapas, onde a 

participação na etapa final será uma decorrência da aprovação na etapa inicial, 

conforme as normas específicas para Estágio Supervisionado para o Ensino de 

História: 

1ª etapa: Observação do campo e planejamento da ação didática: nesta etapa o aluno fará 

a observação do campo de estágio escolhido e das aulas ministradas pelos professores da 

disciplina (no máximo 3 aulas), com o objetivo de obter subsídios para a regência de 

sala. Após tal observação, juntamente com o supervisor técnico, o estagiário fará todo o 

planejamento da ação didática durante o período da regência de sala. 

2ª etapa: regência de sala e elaboração do relatório final: nesta etapa o aluno estagiário 

realizará a regência de sala sob a supervisão do professor responsável pela sala – 

supervisor técnico – e ao final aplicará uma verificação de aprendizagem como 

contrapartida a utilização da escola campo. Após a conclusão da regência será elaborado 

um relatório analítico a respeito do campo de Estágio e da ação didática do professor 

supervisor. 

 

c. Estágio Curricular Supervisionado III - 135h (8º período no vespertino e 9º período 

no noturno). Serão realizadas a observação do campo de estágio e a regência de sala, 

relacionadas ao ensino médio; e será seccionado em duas etapas, onde a participação 

nas duas etapas finais será uma decorrência da aprovação na etapa inicial, conforme 

as normas específicas para Estágio Supervisionado para o Ensino de História: 
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1ª etapa: Observação do campo e planejamento da ação didática: nesta etapa o aluno 

fará a observação do campo de estágio escolhido e das aulas ministradas pelos 

professores da disciplina (no máximo 3 aulas), com o objetivo de obter subsídios para a 

regência de sala. Após tal observação, juntamente com o supervisor técnico, o estagiário 

fará todo o planejamento da ação didática durante o período da regência de sala. 

2ª etapa: regência de sala e elaboração do relatório final: nesta etapa o aluno estagiário 

realizará a regência de sala sob a supervisão do professor responsável pela sala – 

supervisor técnico – e ao final aplicará uma verificação de aprendizagem como 

contrapartida a utilização da escola campo. Após a conclusão da regência será elaborado 

um relatório analítico a respeito do campo de Estágio e da ação didática do professor 

supervisor. 

 

Quanto ao estágio não obrigatório, o Colegiado do Curso de História observará as 

Normas Complementares vigentes, devendo readequá-las sempre que houver demandas 

não previstas. 

 
 
11. AACC: 240  

 Este total de horas poderá ser utilizado para a organização de seminários, mini-cursos e 

atividades afins que tenham valor para as duas modalidades, pois os alunos só terão direito à colação de 

grau se possuírem no seu dossiê acadêmico um mínimo 240 horas na Licenciatura e no Bacharelado de 

atividades programadas, entendidas como Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais. 

 Parte destas AACCs será de responsabilidade do departamento e da coordenadoria de 

História e poderão estar em consonância com os trabalhos desenvolvidos pelos professores do curso em 

suas respectivas áreas de pesquisa, ou pelo conjunto do departamento com a organização de encontros e 

seminários temáticos. Os seminários realizados fora do curso em outras áreas da universidade e em 

outras IES deverão ser avaliados por uma comissão departamental, que procederá a avaliação dentro 

dos critérios pré-estabelecidos pelo colegiado de curso. 

Consideram-se como atividades complementares: 

1) Atividades de iniciação científica (PIBIC); 

2) Participação no programa de estímulo à docência (PIBID) 

3) Participação em grupos de estudos e/ou núcleos de pesquisa certificados pela IES ou entidades 

de fomentos (CNPq/ CAPES/FAPEMA, etc.); 



 46
4) Participação em grupos de pesquisa certificados por outras IES, desde que sejam públicas; 

5) Monitoria; 

6) Participação em projetos de pesquisa e/ou extensão e cursos de extensão certificados pela IES; 

7) Participação em congressos, seminários, jornadas, simpósios, salão de exposição ou outros 

eventos científicos, técnicos ou culturais como ouvinte ou apresentador de trabalho (expositor, 

debatedor, comunicador ou similar) na área específica de conhecimento e áreas afins; 

(conforme tabela CAPES) 

8) Participação em atividades de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços; 

9) Publicações científicas, culturais, didáticas ou técnicas, específicas da área de conhecimento e 

áreas afins; (conforme tabela CAPES) 

10) Atividades extracurriculares em História e áreas afins (exercício da atividade de pesquisador em 

instituições conveniadas na forma de Estágio não curricular, em coordenação/orientação de 

trabalho em feiras científicas e culturais escolares, etc.); 

11)  Exercício da docência após a conclusão do 4º período em instituições reconhecidas pelo CEE 

e/ou conveniadas com a IES, participação em semanas pedagógicas, oficinas de treinamento 

pedagógico, cursos de aperfeiçoamento na área educacional, desde que promovidos pelas 

instituições de exercício da atividade de docência; 

12) Disciplinas eletivas cursadas em áreas afins não-previstas no currículo pleno; 

       

A carga horária aproveitada por cada atividade complementar está definida nos critérios de 

contabilização do número de pontos. A comprovação dessas atividades será realizada junto à 

coordenação do curso através do colegiado do curso de História, que terá a função de averiguar e 

aprovar tais documentos. As regras de aprovação destes documentos serão definidas em normas 

complementares posteriores. 

 
11.1 Critérios de registro das atividades complementares 
 
I. Atividades de Iniciação Científica (PIBIC) ou de iniciação à docência (PIBID) 
carga horária por semestre 15 h 

considerar até 4 semestres 
carga horária total permitida 60 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade semestral aprovado pelo 

coordenador do programa no curso 
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 II . Participação em Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa certificados pela IES 

carga horária por participação 15 h 

considerar até 2 participações 
carga horária total permitida 30 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade semestral/declaração do 

orientador 
 

III. Participação em Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa certificados por outra IES 

desde que pública 

carga horária por participação 10 h 

considerar até 2 participações 
carga horária total permitida 20 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade semestral/declaração do 

orientador 
  
IV. Monitoria 
carga horária por semestre 15 h 

considerar até 4 semestres 
carga horária total permitida 60 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade semestral aprovado pelo 

professor da disciplina e pela assembléia 
departamental. 

  

V. Participação em Projetos de Pesquisa e/ou Extensão e Cursos de Extensão 

    a) Projetos de Pesquisa e/ou Extensão 

carga horária por projeto 15 h 

considerar até 8 projetos 
carga horária total permitida 120 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade semestral/declaração do 

orientador 
b) Curso de Extensão 

carga horária por semestre 3 h 

considerar até 4 cursos 
carga horária total permitida 12 h 
fonte/instrumento Certificado de participação ou equivalente. 
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VI. Participação em Congressos, Seminários, Jornadas, Simpósios, Salão de Exposição ou 

outros Eventos Científicos, Técnicos ou Culturais 

    a) Como Ouvinte 

 
Abrangência 

 
Carga horária 

por participação 

 
Considerar 

até 
 

 
Carga horária 
total permitida 

 

 
Fonte/Instrume

nto 

Local 2 h 5 eventos 10 h Certificado de 
participação ou 

equivalente 
Regional 3h 5 eventos 15h 
Nacional 5 h 5 eventos 25 h 

Internacional 7 h 7 eventos 35 h 
 

    b) com apresentação de trabalho (expositor, debatedor, comunicador ou similar) 

 

Abrangência 

Carga horária 
por participação 

Considerar 
até 

Carga horária 
total permitida 

 

 
Fonte 

/Instrumento 
Local 3 h 5 eventos 15 h Certificado de 

participação ou 
equivalente 

e/ou cópia do 
trabalho 

Regional 5h 5 eventos 25h 
Nacional 7 h 5 eventos 35 h 

Internacional 10 h 5 eventos 50 h 

 

VII. Participação em atividade de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços 

carga horária por participação 3 h 

considerar até 5 participações 
carga horária total permitida 15 h 
fonte/instrumento Relatório de atividade e/ou declaração/contrato de 

prestação de serviços 
 

  VIII. Publicações científicas 

 
Abrangência 

Carga horária 
por participação 

 
Considerar 

até 

Carga horária 
total permitida 

 

 
Fonte 

/Instrumento 
Áreas 
afins 

10 h 4 publicações 40 h  
Exemplar de 
publicação Específico da 

área 
30 h 4 publicações 120 h 

 

  IX. Atividades extracurriculares 

    a) atividade de pesquisador em instituições conveniadas na forma de estágio não curricular 

carga horária por semestre 15 h (áreas afins) 
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considerar até 4 semestres 
carga horária total permitida 120 h (HISTÓRIA)/60 h (áreas afins) 
fonte/instrumento Declaração da entidade e/ou comprovação em 

contrato de trabalho 
  

    b) Coordenação e/ou orientação de trabalhos em feiras científicas e culturais escolares 

carga horária por coordenação 3 h 

considerar até 4 participações 
carga horária total permitida 12 h 
fonte/instrumento Declaração da entidade promotora 

 

 X. Exercício da docência a participação em semanas pedagógicas e atividades similares 

    a) Exercício da docência após a conclusão do 4º período em instituições reconhecidas pelo CEE 

e/ou conveniadas com a IES 

carga horária por semestre 30 h 

considerar até 4 semestres 
carga horária total permitida 120 h (HISTÓRIA)/ 
fonte/instrumento Declaração da escola e/ou comprovação em 

contrato de trabalho 
  

b) participação em semanas pedagógicas, oficinas de treinamento pedagógico, cursos de 

aperfeiçoamento na área educacional, desde que promovidos pelas instituições de exercício da 

atividade de docência; 

carga horária por participação 3 h 

considerar até 4 participações 
carga horária total permitida 12 h 
fonte/instrumento Declaração da escola ou entidade promotora 

 

    XI.  disciplinas eletivas não-previstas no currículo pleno 

carga horária por disciplina 15 h 

considerar até 2 disciplinas 
carga horária total permitida 30 h 
fonte/instrumento Histórico escolar 

 
   a) disciplinas em curso e/ou disciplinas à distância 

carga horária por curso e/ou disciplina área especifica  15h 

áreas afins 10h 

considerar até 3 curso e/ou disciplinas  
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carga horária total permitida área especifica  até  45h 

áreas  afins  até 30h 
fonte/instrumento Certificado da instituição em que participou do 

curso e/ou disciplina com reconhecimento das 
instituições reguladoras (CEE, CFE, CAPES, 

CNPq, etc.) 
 
  XII. Prática de Estágios extracurriculares em História e áreas afins 

carga horária por semestre 45 h 

considerar até 3 participações 
carga horária total permitida 135 h 
fonte/instrumento Declaração da instituição campo  

 

• Monitoria  

As atividades de Monitoria possibilitam uma oportunidade de treinamento para os discentes, o 

fortalecimento dos conhecimentos adquiridos pelos discentes em atividades da docência e atividades 

técnicas e laboratoriais, aproximando as relações entre teoria e prática. 

Por ser uma possibilidade extremamente produtiva para a formação profissional do aluno, o 

Curso de História incentivará sistematicamente participação discente. A monitoria poderá ser 

remunerada e não remunerada, desde que esteja devidamente enquadrada nas normas gerais da UFMA, 

especialmente a Resolução nº. 134/99 – CONSEPE, de 04 de outubro de 1999, que regulamenta as 

atividades de Monitoria, e que seja também reconhecida e aprovada pelo Colegiado de Curso de 

História. 

 

12. TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO 
 
 O trabalho de conclusão de curso, denominado de monografia, terá as seguintes normas e 

orientações: 

 

• Será construída durante o curso, iniciando-se com um projeto de pesquisa e, após, com o 

trabalho propriamente dito, apresentado pelo aluno e entregue na coordenação de curso dentro 

do prazo estabelecido pelo colegiado. 

 

• Poderá versar sobre qualquer área do conhecimento histórico, didático-pedagógico ou em ambas 

e possuir tema vinculado às linhas de pesquisa do Departamento. 
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• O aluno tem direito a ter um professor orientador na área em que realizará o trabalho. Este 

poderá ser do departamento de História ou de Departamentos afins. 

 

• O texto pode conter o mínimo de 30 páginas e o máximo de 60 páginas de texto escrito, não 

incluindo páginas contendo ilustrações, tabelas, gráficos, anexos e similares. 

 

• A monografia deve ser assinada pelo aluno e professor orientador da UFMA e ser defendida em 

público perante uma banca composta pelo orientador e mais dois professores escolhidos dentro 

da linha de pesquisa trabalhada. 

 

• A apresentação do texto terá a duração de, no máximo, 20 minutos, sob a direção do orientador, 

cabendo à banca examinadora proceder à indagação ao acadêmico com o mesmo tempo para a 

argüição de cada membro. 

 

• A banca examinadora deve ser formada por três professores. O orientador e mais dois, podendo 

ter um examinador convidado de outro departamento. 

 

• A avaliação da monografia conterá: conteúdo escrito, exposição oral e normalização. 

 

• A programação da defesa deverá ser entregue na Coordenação do Curso pelo Orientador do 

aluno com a antecedência de no máximo 30 dias e no mínimo 15 dias contendo: data, horário, 

banca, sugestão de local e três cópias do texto escrito, cabendo à Coordenação as providências 

relativas à divulgação através de edital público no mural da coordenação, confirmação do local e 

a ata da defesa. 

 

• O número de orientandos por professor do Departamento será de, no máximo, 5, estando a 

pesquisa dentro de sua linha de pesquisa e interesse. 

 

• A nota mínima para a aprovação será 7 (sete). 
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• Caso o aluno não obtenha aprovação será efetivada nova matrícula observando-se o tempo 

máximo para a integralização do curso. 

 

• Os alunos inscritos em monografia devem entregar na Coordenação de Curso a freqüência e o 

relatório semestral de atividades assinado pelo orientador. 

• Os alunos inscritos em monografia que não defenderem no prazo estabelecido devem se 

inscrever para o semestre seguinte observando o tempo de integralização do curso.  

 

• O texto final da monografia deve obedecer às seguintes normas: Letra tipo Arial, Corpo 12, 

Espaço 1,5, Margens 2,5. 

 

• A disposição do texto monográfico deve ser apresentada na seqüência: Capa, Ficha Bibliográfica 

(na contra capa), Página de Rosto, Agradecimentos, Dedicatória, Resumo (inglês, francês e/ou 

espanhol), Listas (abreviaturas, tabelas, quadros, ilustrações), Sumário, Introdução, 

Desenvolvimento, Conclusão ou Considerações Finais, Documentos, Anexos e Bibliografia. 

 

• A entrega do texto monográfico para apresentação deverá ser três exemplares e após a defesa o 

aluno deverá corrigi-lo a partir das observações feitas pela Banca Examinadora, para finalmente 

ser impressa a versão final da mesma com capa dura que será entregue ao Orientador para dar 

chek list final. Posteriormente a monografia impressa em 01 via com capa dura e 01 via em 

CdRom será entregue a Coordenação do Curso, encerrando assim o processo de defesa da 

monografia. 

 
 

13.  ADAPTAÇÃO CURRICULAR 
 

A adaptação deste PPP requer um conjunto de ações práticas e articuladas com o propósito de evitar 

prejuízos aos alunos em seu processo de transferência do currículo anterior para o novo currículo do 

Curso de História Licenciatura Vespertino e Noturno. O Colegiado baixará normas scomplementares 

definindo as regras de equivalência que nortearão a migração de um currículo para outro (Ver tabela de 

equivalência).  
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Quadro 09 – Implantação e Operacionalização da Nova Estrutura Curricular 
 

 
SEMESTRES  
LETIVOS 

PE
R

ÍO
D

O
S 

2012.1 2012.2 2013.1 2013.2 2014.1 2014.2 2015.1 2015.2 

IMPLANTAÇÃO 
DO 
CURRICULO 
NOVO 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 

DESATIVAÇÃO 
DO 
CURRICULO 
ANTIGO 

8º 7º 6º 5º 4º 3º 2º 1º 

ENTRADA 2008.1 2008.2 2009.1 2009.2 2010.1 2010.2 2011.1 2011.2 
 
 

 
14.  EMENTÁRIO GERAL DOS COMPONENTES CURRICLARES 

 

1 - NÚCLEO TEÓRICO 

TEORIA DA HISTÓRIA: Fundamentos e Conceitos 

Ementa 

Acontecimento, tempo e narrativa. Lógica histórica. Fundamentos da matriz disciplinar. O ofício do 

historiador e os lugares de produção do saber. Conceitos, objetos e abordagens norteadores do 

conhecimento histórico. Discurso e prova.  História, memória e testemunho.  

Bibliografia Básica 

BURKE, Peter (org.). A escrita da história: novas perspectivas. 2ª ed. São Paulo: UNESP, 1992. 

CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982. 

DOSSE, François. A história. Bauru: EDUSC, 2003. 

GABRIEL, C. T.. Um objeto de ensino chamado história: a disciplina de História nas tramas da 

didatização. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2003. (Tese de Doutorado em Educação). 

LE GOFF, Jacques. História e Memória. 3ª ed. Campinas: UNICAMP, 1994. 
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THOMPSON, Edward P.. A miséria da teoria: ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, 

1981. 

Bibliografia Complementar 

BARROS, José D’Assunção. O campo da história: especialidades e abordagens. Petrópolis: Vozes, 

2004. 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: obras escolhidas I. 7ª ed. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. 

GAGNEBIN, Jeanne Marie. Lembrar, escrever, esquecer. São Paulo: Ed. 34, 2006. 

JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo: contexto, 2001. 

BOUTIER, Jean e JULIA, Dominique. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio de 

Janeiro: UFRJ/FGV, 1998. 

KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. 

MALERBA, Jurandir (org.). A história escrita: teoria e história da historiografia. São Paulo: Contexto, 

2009. 

__________; ROJAS, Carlos Aguirre. Historiografia contemporânea em perspectiva crítica. Bauru-

SP: EDUSC, 2007. 

RICOUER, Paul. A memória, A história, o esquecimento. Campinas. Ed. Da Unicamp, 2007. 

RÜSEN, Jörn. Razão histórica: teoria da história, os fundamentos da ciência histórica. Brasília: Ed. 

UnB. 2001. 

SALOMON, Marlon (org.). História, verdade e tempo. Chapecó: Argos, 2011. 

VEYNE, Paul M.. Como se escreve a história: Foucault revoluciona a história. 3ª ed. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 1995. 
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TEORIA DA HISTÓRIA: Historiografia e “escolas históricas” 

Ementa 

Historiografia na antiguidade clássica. Hagiografia. Filosofias da história. Profissionalização da 

história. Historicismo e Escola Metódica. Materialismo Historico. Movimento dos Annales. Historia 

social inglesa. Micro-história. 

Bibliografia Básica 

ARIÉS, Philippe. O tempo da história. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989.  

BRAUDEL, Fernand. Geohistória. In: Entre passado e futuro, n. 1, São Paulo, maio, 2002. 

BURKE, Peter. A Revolução Francesa da historiografia: a Escola dos Annales, 1929-1989. São 

Paulo: UNESP, 1991. 

BLOCH, Marc. Apologia da História ou o Oficio do Historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 

DOSSE, François. A história em migalhas: dos annales à nova história. São Paulo: Unicamp, 1992. 

GOODSON, I. Currículo: Teoria e História. Tradução de Attílio Brunetta. Apresentação de Tomaz 

Tadeu da Silva. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 

REIS, José Carlos. Escola dos Annales: a inovação em História. São Paulo: Paz e Terra, 2000.  

ROCHA; H. A. B.; MAGALHÃES, M. S.; GONTIJO, R. (orgs.). A escrita da história escolar: 

memória e historiografia. Rio de Janeiro: FGV, 2009. 

SILVA, Francisco Carlos Teixeira da. História das paisagens. In: CARDOSO, Ciro Flamarion; 

VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: 

Campus, 1997. 

Bibliografia Complementar 

BOURDÉ, Guy; MARTIN, Hervè. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1990.  
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CAIRE-JABINET, Marie-Paule. Introdução à historiografia. Bauru: EDUSC, 2003. 

CARBONELL, Charles-Oliver. Historiografia. Lisboa: Teorema, 1992. 

GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas e sinais: morfologia e história. São Paulo: Cia. das Letras, 

1990.  

_____. O fio e os rastros. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

HOBSBAWM, Eric J. Sobre a história. São Paulo: Cia das Letras, 1998. 

_____. Pessoas extraordinárias: resistência, rebelião e jazz. São Paulo: Paz e Terra, 1997.  

LE GOFF, Jacques, CHARTIER, Roger, REVEL, Jacques (Dir.) A história nova. 4ª ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1988.  

RANCIÈRE, Jacques. Os nomes da história: um ensaio de poética do saber. São Paulo: 

EDUC/Pontes, 1994. 

REVEL, Jacques. A invenção da sociedade. Lisboa: Difel, 1989. 

______ (org.). Jogos de escala: a experiência da microanálise. Rio de Janeiro: FGV, 1998. 

SILVA, Rogério Forastieri da. História da historiografia: capítulos para uma história das histórias da 

historiografia. Bauru: EDUSC, 2001. 

THOMPSON, Edward P. Costumes em comum. Estudos sobre a Cultura Popular Tradicional. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1998.  

VOVELLE, Michel. Ideologias e mentalidades. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

WEHLING, Arno. A invenção da história: estudos sobre o historicismo. Rio de Janeiro: Ed. Central 
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PALEOGRAFIA 
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METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA 

Ementa 

Teoria e método do ensino de História. Concepção de educação, didática e ensino de História. Relação 

professor/aluno e as estratégias de produção e difusão do conhecimento. Questão ambiental. 
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3 - NÚCLEO PEDAGÓGICO 

 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 

Ementa 

O Homem e sua herança sócio-cultural; a ciência psicológica e a aprendizagem; teorias da 

aprendizagem e suas implicações nas abordagens do conhecimento; o contexto sócio-histórico e 

econômico-cultural da aprendizagem. 

Bibliografia Básica 

BAUM, W. M. Compreender o Behaviorismo: ciência, comportamento e cultura. Porto Alegre: 

Artmed, 1999. 

BEE, H. O Ciclo Vital. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1997. 
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CÓRIA-SABIBI, Maria Aparecida. Psicologia aplicada à educação. Porto Alegre: Editora Artes 

Médicas, 1998.. 

COZBY, P.C. Métodos de Pesquisa em Ciências do Comportamento. São Paulo: Editora S.A, 2003. 

GOULART, Íris Barbosa. Fundamentos teóricos – aplicações à prática – Psicologia da Educação. 18 

ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2012. 

LOMÔNACO, José Fernando B., WITTER, Geraldina Porto. Psicologia da Aprendizagem – temas 

básicos da Psicologia. São Paulo: EPU, 1987, V. 9. 
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NEME, C.M.B.; RODRIGUES, O.M.P.R. Psicologia da Saúde: Perspectivas Interdisciplinares. 

São Carlos: Editora RiMa, 2003. 

RODRIGUES, O.M.P.R.; VALLE, T.G.M.; ALMEIDA-VERDU, A.C.M.; LOPES JUNIOR, J.; 

CAVALCANTE, M. R. Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem: investigações e análises. 

São Carlos: Editora RiMa, 2004.  

Bibliografia Complementar 

ALENCAR, Eunice S. Novas contribuições da psicologia aos processos de ensino e aprendizagem. 
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BIGGE, Morris. Teorias da aprendizagem para professores. Trad. José Augusto Silva P. Neto e 

Rolfini. São Paulo: EPU/EDUSP, 1977.  

BORGER, Robert; SEABORNE, A. E. M.. A psicologia do aprendizado.  Rio de Janeiro: Biblioteca 
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DE ROSE, J.C. (1993). Classes de estímulos: Implicações para uma análise comportamental da 
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HILGARD, Ernest Ropiequet. Teorias da aprendizagem. Trad. Nilce P. Mejias et al. São Paulo: 

EPU/EDUSP, 3ª reimpressão, 1973.  

TAPIA, Jesús Alonso; FITA, Enrique Caturla. A motivação em sala de aula. 4. ed. São Paulo: Loyola, 

2001.  
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MENESTRINA, Tatiana Comiotto; MENESTRINA, Elói. Auto-realização e qualidade docente. 

Porto Alegre: EST, 1996.  
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DIDÁTICA 

Ementa 

Estatuto epistemológico da Didática; trabalho e educação no campo da teoria pedagógica; a Didática e 

a formação do professor da Educação Básica: Currículo e Didática; processos de ensino e suas 

múltiplas determinações; o planejamento educacional e a organização do trabalho pedagógico como ato 

político; as novas tecnologias e a mediação pedagógica. 

Bibliografia Básica 

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de, VIRGOLIM, Ângela M. Rodrigues (orgs.). Criatividade: 

expressão e desenvolvimento. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1994. 
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ANDRÉ, Marli E. D. A. de, OLIVEIRA, Maria Rita Neto S. (orgs.). Alternativas no ensino de 
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BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 8 ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

CASTRO, AD e CARVALHO, AMP (orgs).  Ensinar a ensinar: Didática para a es cola Fundamental 

e Média. São Paulo: Pioneira, 2002. 

CHARLOT, Bernard. Relação com o saber, formação dos professores e globalização. Porto Alegre: 

Artmed, 2004. 

COMENIUS, João Amós.  A didática magna. Tratado da arte universal de ensinar tudo a todos. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1985. 

COSTA, Marisa Vorraber (org). O currículo nos limiares do contemporâneo. 3 ed. Rio de janeiro: 

DP&A, 2001. 

FELDMAN, Daniel.  Ajudar a ensinar: relações entre didática e ensino. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

FERNANDES, João Viegas. Paradigma da educação, da globalidade e da complexidade. Lisboa: 

Plátano Edições Técnicas, 2000. 
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____________. Saberes, competências, valores e afetos. Lisboa: Plátano Edições Técnicas, 2001. 

FORQUIN, Jean-Claude.  As abordagens sociológicas do currículo: orientações teóricas e 

perspectivas de pesquisa. Porto Alegre: Educação & Realidade, 1996. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 

Terra, 1996. 

GADOTTI, Moacir.  História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001. 

GHIRALDELLI, Paulo Júnior.  Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

MORIN, Edgar. Complexidade e transdisciplinaridade: a reforma da universidade e do ensino 

fundamental. Natal: EDUFRN, 2000. 

PIMENTA, Selma Garrido (org.). Saberes pedagógicos e atividades docentes. São Paulo: Cortez, 

1999. 

ROMANOWSKI, Joana Paulin. Conhecimento local e conhecimento universal: pesquisa, didática e 

ação docente. Curitiba: Champagnat, 2004. 

SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no 

processo pedagógico. Campinas/São Paulo: Autores Associados, 1998. 

TISHMAN, Shari. Cultura do pensamento na sala de aula. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

TORRE, Saturnino de La et al. Curso de formação para educadores. São Paulo: Madras Editora, 

2002. 

VASCONCELOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político 

pedagógico. São Paulo: Libertad, 2000. 

Bibliografia Complementar 

CANDAU, Vera (org). Sociedade, educação e cultura(s) – questões e propostas. Petrópolis, RJ, 

Vozes, 2002. 
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________. Cultura(s) e educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 

ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO (ENDIPE). Rio de Janeiro, 

DP&A, 2000. 4 Volumes. 

ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO (ENDIPE). Rio de Janeiro, 

DP&A, 2002. 4 Volumes. 

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública - a pedagogia crítico-social dos 

conteúdos. São Paulo: Loyola, 1992. 

MARIN, Alda; SILVA, Aída Monteiro; SOUZA, Maria Inês Marcondes de (org.) Situações didáticas. 

Araraquara, JM Editora, 2003. 

OLIVEIRA, Maria Rita S. N. (org.). Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. Campinas: Papirus, 

1993. 

VEIGA, Ilma (org.). Repensando a Didática. Campinas: Papirus, 1990. 

______. Técnicas de Ensino: por que não ?. Campinas: Papirus, 1995. 

______. Didática: o ensino e suas relações. Campinas, Papirus, 1996. 

 

LIBRAS 

Ementa 

Conceito de Libras; fundamentos históricos da educação de surdos; legislação específica; aspectos 

linguísticos de Libras. 

Bibliografia Básica 

BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 

1997. 
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BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica, 

1998. 

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002. 

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005. 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 

Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2001. 

FELIPE, Tanya A. Libras em Contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. Rio de Janeiro: 

WalPrint, 2007.  

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik, tradução de Adelaide 

La G. Resende. (et. al). Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no 

Brasil, 2003. 

_____. A Centralidade da Cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo. Educação e 

Realidade: Cultura, mídia e educação. V 22, no. 3, jul-dez 1992. 

LUNARDI, Márcia Lise. Cartografando os Estudos Surdos: currículo e relação de poder. In: SKLIAR, 

Carlos. Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997. 

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto 

Alegre. Artes Médicas. 2004. 

REIS, Flaviane. Professor Surdo: A política e a poética da transgressão pedagógica. Dissertação 

(Mestrado em Educação e Processos Inclusivos). Florianópolis: Universidade Federal de Santa 

Catarina, 2006. 

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Editora Mediação. Porto Alegre, 1998. 

_______ (org). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: A localização política da 

educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999. 
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ELLIOT, A J. A linguagem da criança. Rio de janeiro: Zahar, 1982. 

LODI, Ana C B (org.) et al. Letramento e minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais de Libras. São Paulo: Revinter, 

2004. 

GESSER, A. LIBRAS: que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

MELO, Sandro Nahmias. O direito ao trabalho da pessoa com deficiência: o princípio constitucional 

da igualdade. São Paulo: LTR, 2004. 

SACKS, Oliver. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Trad.Laura Teixeira Motta. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

SANTANA, Ana Paula; BERGAMO, Alexandre. Cultura e identidade surdas: encruzilhada de lutas 

sociais e teóricas. Educação & Sociedade, v. 26, n. 91, maio/ago. 2005.  

VELOSO, Éden. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 2010. 

 

EDUCAÇÃO ESPECIAL  

Ementa 

A Educação Especial e sua operacionalização nos diversos níveis e modalidades de ensino. As políticas 

públicas de inclusão, abordagens e tendências.  O atendimento educacional especializado e suas 

relações com o ensino comum. Educação inclusiva e formação de professores. A questão da 

sexualidade e do lazer. 

Bibliografia Básica 

ALENCAR, E. M.L.S. da (org.). Tendências e Desafios da Educação Especial. Brasília: SEESP, 

1994.  
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AQUINO, J.G. (coord.). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. SP: 

Summus, 1998. 

BIANCHETTI, L. e FREIRE, I.M. (orgs.). Um olhar sobre a diferença.-  interação, trabalho e 

cidadania. Campinas- S.P.: Papirus, 1998. 

BRASIL Ministério da Justiça. Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 

Disponível em: www.mj.gov.br/mpsicord/arquivos/publicação.acessado em 10/09/2007. 

BRASIL, UNICEF – Declaração Mundial sobre educação para todos e plano de ação para 

satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem. Brasília: Fundo das Nações Unidas para a 

Infância, 1990. 

BUENO, J. G. S. Educação Especial Brasileira. Integração/ Segregação do Aluno Diferente. São 

Paulo: EDUC, 1993. 

CADERNOS CEDES. A nova LDB e as necessidades educativas especiais. São Paulo: Cortez, 1998. 

CARVALHO, Mariza Borges Wall Barbosa de. Integração do aluno de classe especial – área de 

deficiência mental: as oportunidades oferecidas pela escola pública de 1º grau em São Luís no Estado 

do Maranhão. Dissertação de Mestrado. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 

1998. 

___________. Política de Educação Especial: o acesso a escola e a responsabilidade do poder público. 

In: NETO, A. C; NASCIMENTO, I.V; LIMA, R. N. Política pública de educação no Brasil: 

compartilhando saberes e reflexões. Porto Alegre: Sulina, 2006, p. 328 – 349. 

COLL, C., PALACIOS, J. e MARCHESI, A. (orgs.). Desenvolvimento Psicológico e Educação. vol. 

3. Necessidades Educativas Especiais e a Aprendizagem Escolar. Porto Alegre: Artes Médicas. 

MELO, H. A.; FERREIRA, R. da S. Necessidades educacionais especiais: uma lente para o 

reconhecimento das diferenças existentes na escola. Revista Pedagogia – Cotidiano Ressignificado. 

São Luís, v. 1, n. 1, p. 55 a 69, 2005. 

RODRIGUES, D. (org.). Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. SP: Summus 

Editorial, 2006. 

http://www.mj.gov.br/mpsicord/arquivos/publica��o.acessado em 10/09/2007
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SACRISTÁN, José Gimeno. A construção do discurso sobre a diversidade e suas práticas. In: 

ALCUDIA, R. et al. Atenção à diversidade. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

VIGOTSKI, Lev Semenovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

__________. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

Bibliografia Complementar 

ALVEZ, Carla Barbosa. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem 

bilíngue na escolarização de pessoas com surdez. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 

CARNEIRO, Maria Sylvia Cardoso. Adultos com síndrome de down: a deficiência mental como 

produção social. Campinas: Papirus, 2008. 

CARDOSO, Maria Cecilia de Freitas. Adaptando o conteúdo utilizando grandes áreas curriculares. 

Brasília: Corde, 1997. 

CUNHA, Patrícia. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: transtornos globais do 

desenvolvimento. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 

Bosco, Ismênia Carolina Mota Gomes. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: 

surdocegueira e deficiência múltipla. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 

DELPRETTO, Bárbara Martins de Lima. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: 

altas habilidades/superdotação. Brasília: Ministério da Educação, 2010. 

GOMES, Adriana Leite Lima Verde. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: o 

atendimento educacional especializado para alunos com deficiência intelectual. Brasília: Ministério da 

Educação, 2010. 
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POLÍTICA E PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL 

Ementa 

Relação Estado e políticas educacionais. Determinantes históricos, econômicos, políticos e sociais do 

planejamento educacional. As políticas educacionais para o Ensino Básico e para a formação do 

educador a partir da LDB n. 9.394/1996. Plano Decenal de educação. Financiamento da educação 

brasileira. 

Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Janete Lins de. A educação como política pública. Campinas, SP: Autores Associados, 

1997. 

BIANCHETTI, Roberto G. Modelo Neoliberal e Políticas Educacionais. São Paulo: Cortez, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Plano decenal de educação para todos. Brasília: MEC, 

1993. 

_______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996. 

_______. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC, 1999. 

_______. Plano Nacional de Educação. Brasília: MEC, 2001. 

BORGES, Célia Regina Congílio. Taylorismo, fordismo e toyotismo: as relações técnicas e sociais de 

produção configurando reestruturações produtivas. In: Lutas Socais, n. 15/16, 2 semestre, 2005 e 1 

semestre 2006. 

BRZEZINSKI, Iria (org.). LDB dez anos depois: reinterpretação sob diversos olhares. São Paulo: 

Cortez, 2008. 

DAVIES, Nicholas. FUNDEB: redenção da educação básica? Campinas, SP: autores Associados, 

2008.   
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FERRETI, Celso João. Mudanças em sistemas estaduais de ensino em face das reformas no 

ensino médio e no ensino técnico. São Paulo: Autores Associados, Revista Educação & Sociedade, n. 

70, 2000. 

FONSECA, Marília. O Banco Mundial e a educação brasileira: uma experiência de cooperação 

internacional. In: OLIVEIRA, Romualdo Portela de (org.). Política Educacional: impasses e 

alternativas. São Paulo: Cortez, 1998. 

FREITAS, Helena Costa Lopes de. A reforma no ensino superior no campo da formação dos 

profissionais da educação: as políticas educacionais e o movimento dos educadores. São Paulo: 

Autores Associados, Revista Educação & Sociedade, n. 68, 1999. 

FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATA, Maria; RAMOS, Marise (orgs.). Ensino Médio Integrado: 

concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 

HORTA, José Silvério Baia. Planejamento Educacional. In: MENDES, Durmeval Trigueiro e Outros. 

Filosofia da Educação Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991. 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: 

políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez (Coleção docência em Formação; Série Saberes 

Pedagógicos), 2006. 

PEREIRA, Júlio Emilio Diniz. As licenciaturas e as novas políticas educacionais para a formação 

docente. São Paulo: Autores Associados, Revista Educação & Sociedade, n. 68, 1999. 

ROSAR, Maria de Fátima Felix; SOUSA, Mirian Santos de. A política de municipalização do Estado 

do Maranhão: alguns aspectos contraditórios. In: OLIVEIRA, Cleiton de. Municipalização do ensino 

no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. 

SANTOS, Maria Rosimary S. dos. A política de financiamento da educação básica no Brasil: 

apontamentos para debate. In: OLIVEIRA, Dalila Andrade; DUARTE, Maria R. T. Política e trabalho 

na escola: administração dos sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica 2001. 

SAVIANI, Dermeval. Da LDB ao novo Plano Nacional de Educação. Campinas, SP: Autores 

Associados, 1998. 
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SOARES, Laura Tavares. Os custos sociais do ajuste neoliberal na América Latina. São Paulo: 

Cortez, 2002. 

VALENTE, Ivan. PNE: Plano Nacional de educação ou carta de intenção? São Paulo: Autores 

Associados, Revista Educação & Sociedade, v. 23, n. 80, 2002. 

VIEIRA, Sofia Lerche. Política educacional em tempos de transição. Brasília, DF: Liber livro, 2008. 

______; FARIAS, Isabel Maria S. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Plano 

Editora, 2003. 

KUENZER, Z. Acácia. Ensino Médio: construindo uma proposta para os que vivem do trabalho. 2 ed. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, Nilda (org.). Formação de professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1982. 

BUFFA, Ester. Ideologias em conflitos: Escola Pública e Escola Privada. São Paulo: Cortez e Moraes, 

1979. 

 _____. Educação e cidadania. São Paulo: Cortez, 1991. 

COMPARATO, Fábio Konder. Educação, Estado e Poder. Editora Brasiliense S.A., 1987. 

CUNHA, Célio da. Educação e Autoritarismo no Estado Novo. São Paulo: Cortez Editores, 1991. 

CUNHA, Luiz Antônio. Educação, Estado e Democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 1991. 

CURY, Carlos Alberto Jamil. Ideologia e Educação Brasileira (Católicos e Líberos). São Paulo: 

Cortez e Moraes, 1978. 

FAZENDA, Ivani C. Abrantes. Educação no Brasil anos 60. O pacto do silêncio. São Paulo: Edições 

Loyola, 1985. 

FISCHMAN, Roseli et alii (org.). Universidade, escola e formação de professores. São Paulo: 
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15. AS NECESSIDADES URGENTES PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

 

Temos a necessidade de um quadro regular e permanente de no mínimo 22 professores com 

“dedicação exclusiva” todos os semestres (hoje somos 19 professores) para dar conta da demanda do 

Curso de graduação em História, Licenciatura (vespertino e noturno), do curso de Mestrado em 

História, das disciplinas ministradas para os outros cursos da UFMA e das cargas horárias destinadas à 

chefia, coordenadoria de curso e coordenadoria do Mestrado. 

Por ser um curso com atividades de ensino, pesquisa e extensão durante todo o período da tarde 

e noite, temos a necessidade de um quadro regular e permanente de no mínimo 04 técnicos 

administrativos, sendo 2 na Coordenação de curso e 2 no Departamento. Atualmente o departamento 

conta com 1 técnico-administrativo e a Coordenação com 1 técnico-administrativo. 

Após a implantação do mestrado, outras deficiências ficaram evidentes, tais como: a 

inexistência de uma sala para o desenvolvimento das atividades inerentes ao mestrado e a falta de um 

técnico administrativo para desempenhar as funções de secretaria, no momento tal função está sendo 

desempenhada por um estagiário – bolsista dos programas de capacitação da UFMA. 

Considerando a implantação do Mestrado em História, em pleno funcionamento, e a 

importância exercida pelo Núcleo de Pesquisa no contexto do projeto político pedagógico do curso, 

será indispensável a presença permanente de no mínimo 02 técnico-administrativos, sendo 1 para a 

secretaria do Mestrado e outro para atuação no núcleo de pesquisa e documentação. 

Há necessidade de recursos financeiros para atender às novas disposições legais (equipamentos 

de informática, uso de tecnologias, materiais de apoio, videoteca, melhoria dos espaços). 



 177 
Aumento dos recursos para as viagens de estudo e organização de cursos, seminários e 

eventos, a fim de viabilizar aos nossos estudantes a carga de 240 horas-aula destinadas às atividades 

acadêmico-científico-culturais (inciso IV, art. 1o da Resolução CNE/CP 2, de 19/02/2002). 

Uma infraestrutura que facilite o trabalho dos técnico-administrativos, tais como: material 

condizente para os seus trabalhos, cursos de aperfeiçoamentos em alguns temas específicos e outros. Os 

equipamentos de informática das secretarias de departamento e de curso têm que ser permanentemente 

renovados e/ou substituídos, seja pela veloz mudança tecnológica que exige melhoramentos, seja pelo 

próprio tempo de vida útil dos equipamentos. Nossa secretaria de Departamento e de Coordenação 

necessita o mais rapidamente possível de: 02 Impressoras Multifuncionais e 02 Computadores de 

última geração. 

Política de compra de livros para a Biblioteca Universitária, bem como para as setoriais. 

Viabilização e atualização de convênios com diversas escolas e instituições, que serão os 

núcleos de estágio e atividades de integração teoria-prática. 

 

16. AS BASES LEGAIS DO PROJETO POLITICO PEDAGOGICO DE HISTÓRIA 

Os documentos legais que nortearam e deram suporte à proposta deste Projeto Político 

Pedagógico foram: 

• As Diretrizes Curriculares para os Cursos de História – estabelecidas pela Resolução 

CNE/CES n0. 13/2002 de 13 de março de 2002 e com fundamentos nos pareceres CNE/CES n0. 

492/2001 de 09 de julho de 2001e CNE/CES n0. 1.363/2001 de 25 de janeiro de 2002. 

• As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena – instituída pela Resolução CNE/CP n0. 

01/2002 de 18 de fevereiro de 2002 e com fundamentos nos Pareceres CNE/CP n0. 09/2001 e 

CNE/CPn0. 27/2001 de 17 de janeiro de 2002. 

• A Resolução CNE/CP n0. 02/2002 de 19 de fevereiro de 2002, com fundamentos no 

Parecer CNE/CP n0. 28/2001 de 17 de janeiro de 2002, que institui a duração e a carga horária dos 

cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível 

superior. 

• Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio. 
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• A Lei nº. 9.394/1996 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

• A Lei n0. 10.172 de 09 de janeiro de 2001, que aprovou o Plano Nacional de Educação e 

que destaca como núcleo estratégico do ensino superior a manutenção da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, além de determinar a implantação de ações extensionistas no currículo de 

Graduação. 

               • A Lei n. 10.639/2003, que prevê a obrigatoriedade do ensino de conteúdos de História da 

África, da luta dos negros no Brasil e de Cultura Afro Brasileira no Ensino Fundamental e Médio. 

• A Lei n. 11.645/2008, que torna obrigatória a temática História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena no Ensino Fundamental e Médio. 

 

 
 
 
 


